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Introdução 

O CRIA foi constituído em dezembro de 2000 com o objetivo de disseminar o conhecimento 

científico, tecnológico e cultural e promover a educação, visando a conservação e utilização 

sustentável dos recursos naturais e a formação da cidadania. Para o cumprimento de seu 

objetivo, desenvolveu parcerias estratégicas com a comunidade científica na organização, 

estruturação e disseminação de dados sobre biodiversidade, visando prover informações 

necessárias para o estabelecimento de ações prioritárias focadas na promoção do 

desenvolvimento sustentável no país. 

Esse objetivo hoje está na vanguarda do desenvolvimento científico que compreende que uma 

ciência aberta, orientada a dados (data-driven), necessita do estabelecimento de uma 

infraestrutura de pesquisa global, interoperável com infraestruturas locais. A ação do CRIA, 

portanto, adquire uma dimensão e uma importância muito maior daquela imaginada há 17 anos.  

O relatório mostra um crescimento significativo dos dados disponibilizados on-line e do uso dos 

sistemas. Mostra também uma mudança cultural significativa pró compartilhamento aberto dos 

dados. No início do desenvolvimento da rede a era necessário convencer as pessoas e 

instituições a compartilharem seus dados, enquanto hoje, o CRIA é procurado para integrar 

dados de coleções biológicas à rede speciesLink. No final de 2017 a rede speciesLink integra 471 

conjuntos de dados pertencentes a 143 instituições nacionais e 31 do exterior. As coleções 

biológicas do Brasil participantes da rede speciesLink estão distribuídos em 97 universidades, 30 

Institutos de pesquisa, 9 jardins botânicos e museus, 6 empresas públicas e em uma empresa 

privada, além de 4 fototecas mantidas por especialistas. A alta capilaridade e arquitetura da 

rede nacional, permite a integração de dados de coleções distribuídas em todos os estados da 

União e Distrito Federal. Essa parceria com os proverdores de dados é formalizada através de 

um protocolo de intenções de caráter não vinculativo, seguindo o modelo da rede global GBIF 

(Global Biodiversity Information Facility). Cada coleção tem total domínio sobre os seus dados e 

determina que informação pode ser compartilhada de maneira livre e aberta na Internet. 

O CRIA contribui com o SiBBr (Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira) na ação 

de alimentar redes globais como o GBIF, compartilhando 6,4 milhões de registros de espécimes 

mantidas em coleções brasileiras, sendo que 70% desses registros são servidos pela rede 

speciesLink. 

O Relatório Técnico 2017 destaca as principais ações e resultados da rede speciesLink no 

contexto do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos, um dos Institutos Nacionais de Ciência e 

Tecnologia do país, e dos sistemas desenvolvidos em parceria com a associação A.B.E.L.H.A. 

Destaca também as estatísticas de uso de dados e ferramentas em publicações, teses e 

dissertações e a lista de artigos publicados em 2017 que citam os sistemas CRIA de informação. 

Também faz referência aos artigos que citam o uso dos dados das coleções brasileiras integradas 

à rede GBIF através da rede speciesLink. 

O sucesso do trabalho, evidenciado pela mudança cultural no compartilhamento, uso e reuso 

da dados, e impacto no volume e qualidade de artigos publicados, teses e dissertações, e 

impacto  na rede global, infelizmente não foi acompanhado pelo desenvolvimento de políticas 

públicas que asseguram a sustentabilidade e permanência de infraestruturas de dados de 

interesse público, com mecanismos de apoio de longo prazo. Assim, a resolução da 

sustentabilidade da infraestrutura publica de dados e ferramentas, desenvolvida e mantida pelo 

CRIA continua sendo determinante para a manutenção dos sistemas e da própria instituição. 
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A rede speciesLink 

A rede speciesLink é, sem dúvida, um dos mais importantes sistemas de disseminação de dados 

e conhecimento sobre a biodiversidade brasileira do país e, certamente, uma das mais 

inovadoras do mundo. É resultado do trabalho colaborativo em rede sendo os principais atores 

o próprio CRIA, a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - RNP e os provedores e usuários de dados. 

 
Figura 1. Atores da rede speciesLink 

Participam da rede de provedores de dados, coleções biológicas de 143 instituições nacionais e 

31 do exterior. O CRIA é responsável pelo desenvolvimento e manutenção do sistema de 

informação, servindo dados através da interface de busca, serviços web, e através do Integrated 

Publishing Toolkit1, compartilhando seus dados com a rede global GBIF2, SiBBr3 e iDigBio4. O CRIA 

também se beneficia de outros sistemas de informação como o iDigBio, CNCFlora5, Biodiversity 

Heritage Library6, Flora 20207 e o Catálogo da Vida8, entre tantos outros, aumentando e 

acrescentando valor aos dados disponibilizados.  

A RNP provê o acesso aos sistemas do CRIA hospedados no em seu Internet Data Center, IDC, 

além de prover acesso à Internet de alto desempenho através da Redecomep de Campinas, o 

que possibilita a gestão remota dos sistemas. É também responsável, em grande medida, pelo 

acesso internet da maioria das instituições públicas de pesquisa do país através da Rede Ipê (fig. 

2). 

                                                           
1 ipt1.cria.org.br/ipt  
2 www.gbif.org  
3 Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira – SiBBr (www.sibbr.gov.br)  
4 Integrated Digitized Biocollections – iDigBio (www.idigbio.org) 
5 Centro Nacional de Conservação da Flora (cncflora.jbrj.gov.br)  
6 Biodiversity Heritage Library (www.biodiversitylibrary.org)  
7 floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil  
8 www.catalogueoflife.org  
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Figura 2 Diagrama das redes Ipê e Redecomep 

A rede speciesLink integra 471 conjuntos de dados9 provenientes de 143 instituições nacionais, 

31 instituições do exterior e 4 fototecas. Há pelo menos uma 

coleção biológica em cada unidade da federação, compartilhando 

seus dados com a rede10. É importante observar a participação 

expressiva das universidades. Além do compartilhamento de dados, 

elas cumprem um papel 

relevante na formação de 

recursos humanos, tanto no 

uso das e-infraestruturas, 

quanto no compartilhamento aberto de seus dados e 

conhecimento em rede. Hoje, 95% dos herbários que 

compartilham seus dados através o INCT – Herbário 

Virtual da Flora e dos Fungos estão associados a 

programas de pós-graduação.  

A participação de várias instituições também se dá através de redes temáticas e geográficas, 

todas associadas à rede speciesLink. No início foram estruturadas redes 

estaduais como BiotaSP, TAXon-line (PR), Capixaba, Mineira e Acre. 

Também foram estruturadas redes temáticas como a 

rede SiCol (coleções de interesse biotecnológico)11, a 

rede de polinizadores, o PPBio-INPA, e acervos 

históricos como a Flora Brasiliensis12 (parceria com a 

Unicamp e o Jardim Botânico de Missouri) e os 

Herbários Virtuais de Saint-Hilaire13 (parceria com o Museu Nacional de 

História Natural de Paris e o Instituto de Botânica de São Paulo) e Glaziou14 

(parceria com o Museu de Paris e o Museu Nacional do Rio de Janeiro). A rede 

                                                           
9 splink.cria.org.br/manager (dados do dia 31 de dezembro de 2017) 
10 www.splink.org.br/showNetwork 
11 sicol.splink.org.br  
12 fb.cria.org.br  
13 hvsh.cria.org.br  
14 glaziou.cria.org.br  
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temática de maior expressão é o Herbário Virtual da Flora e dos Fungos, responsável por 66% 

dos dados on-line. 

São também parceiras algumas e-infraestruturas internacionais, como Global Biodiversity 

Information Facility – GBIF; VertNet e Integrated Digitized Biocollections – iDigBio dos Estados 

Unidos; species2000 (Catálogo da Vida); e, Group on Earth Observations – Biodiversity 

Observation Network - GeoBon, entre muitas outras. Além, é claro, das parcerias com as 31 

instituições do exterior que integram seus dados de coletas realizadas no Brasil à rede.  

O Brasil serve 6,4 milhões de registros de espécimes preservadas à rede GBIF. Desse total, 70% 

(4,45 milhões) são servidos pela rede speciesLink. São 115 conjuntos de dados de coleções 

botânicas, que compartilham mais de 4,13 milhões de registros e 51 conjuntos de dados de 

coleções zoológicas, que compartilham 317 mil registros. 

Conteúdo disponível on-line 

No final de 2017 a rede integrava cerca de nove milhões de registros associados a espécimes 

depositados em coleções biológicas, ou a observações feitas em campo, provenientes de 471 

conjuntos de dados. Os dados on-line representam apenas 35% ao acervo total dessas coleções 

que possuem um acervo estimado em 26 milhões de registros. Esse fato mostra o trabalho a ser 

feito digitação e digitalização dos acervos nacionais.  

Cerca de sete milhões dos registros on-line têm coordenadas geográficas e pouco mais de 210 

mil são referentes a tipos nomenclaturais, de grande importância 

para a ciência. Esse conjunto ainda contém cerca de 100 mil registros 

de espécies ameaçadas de extinção. Cerca de 94% dos dados on-line 

estão associados a material testemunho (voucher) e 6% são dados 

de observação. 66% dos dados on-line são de coleções de plantas e 

fungos, 30% de animais e o restante de coleções abrangentes, microrganismos e fósseis. A rede 

disponibiliza ainda cerca de 1,9 milhão de imagens desse material, muitas em alta resolução.   

Evolução da rede 

Em 2017, a rede speciesLink cresceu de forma expressiva, com a integração de 23 coleções, que 

passaram a compartilhar 477 mil novos registros e mais de 580 mil novas imagens, com a média 

diária de 1,3 mil novos registros e 1,6 mil 

novas imagens. O índice de atualização 

também é significativo. Cerca de 70% das 

coleções atualizaram seus dados ao menos 

uma vez em 2017, sendo que várias atualizam 

seus dados semanalmente. Poderíamos 

elevar esses índices se houvesse recursos 

adequados para ampliar o atendimento a 

cada coleção.  
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Aplicativos, ferramentas e sistemas auxiliares15 

A rede speciesLink disponibiliza diversos aplicativos, 

ferramentas e sistemas auxiliares que procuram 

facilitar o compartilhamento de dados de qualidade e 

seu acesso e análise. Os aplicativos que compõem o 

sistema dataCleaning16 foram mantidos e 

aprimorados ao longo do ano, sempre buscando 

identificar possíveis erros, inconsistências e 

incompletudes e, dessa forma, facilitar o trabalho dos responsáveis pelos dados. A interface de 

busca17 foi desenvolvida não somente para recuperar dados de interesse, mas também para 

visualizá-los on-line através de inventários, sínteses, gráficos, catálogos e mapas. É possível 

filtrar a busca de modo a incluir ou excluir registros com material não identificado ou com 

coordenadas suspeitas. No resultado da busca, os nomes científicos são qualificados como 

aceitos, sinônimos, ambíguos ou não encontrados nas referências 

utilizadas, sendo mais uma ferramenta de avaliação da qualidade 

dos dados. O serviço exsiccatae permite que as imagens associadas 

aos registros textuais possam ser visualizadas individualmente, 

comparadas com outras imagens ou apresentadas como catálogo.  

Para que usuários possam auxiliar no processo de verificação e correção de erros e na 

identificação das espécies, ou na localização da coleta, foi desenvolvido um sistema de 

anotações, que permite que o usuário envie seus comentários diretamente ao responsável pela 

coleção. Esse 

comentário é 

também arquivado 

como uma 

anotação junto ao 

registro. Desde o 

seu lançamento 

em dezembro de 

2012, o sistema já 

recebeu mais de 2 mil comentários, sendo que mais de 90% referem-se ao nome científico e à 

identificação do material. Em 2017 foram 727 comentários, 35% do total. 

No escopo do projeto INCT – Herbário Virtual da Flora e dos Fungos foram desenvolvidas 

ferramentas que, entre outros usos, são fundamentais para priorizar a digitação dos dados e 

orientar novas coletas: Lacunas e BioGeo.  

O sistema Lacunas18, lançado em setembro de 2012, indica o status dos dados no Herbário 

Virtual em relação às espécies listadas na Lista do Brasil, agora denominada Flora do Brasil 2020. 

Trata de um sistema que facilmente indica quais as lacunas de dados geográficos e taxonômicos 

do Herbário Virtual. O sistema Lacunas também pode ser usado como ferramenta de avaliação 

da evolução qualitativa do Herbário Virtual. A figura 3 compara o número de espécies sem 

                                                           
15 splink.cria.org.br/tools  
16 splink.cria.org.br/dc  
17 www.splink.org.br  
18 lacunas.inct.florabrasil.net  
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registros por grupo taxonômico, todo início do mês de janeiro de 2013 a 2018. Visualmente 

podemos observar que o número de espécies sem registros está diminuindo.  

 
Figura 3. Gráfico mostrando a evolução do número de espécies sem registros por grupo taxonômico no 

Herbário Virtual da Flora e dos Fungos da rede speciesLink 

Assim, graças a essa ferramenta, podemos constatar que as lacunas taxonômicas e geográficas 

estão diminuindo graças às ações do projeto INCT-Herbário Virtual que apoia a digitação e 

integração de novos dados à rede e graças ao monitoramento do status dos dados, o que 

permite o estabelecimento de estratégias focadas na redução dessas lacunas. Um exemplo são 

os fungos que em janeiro de 2013 apresentavam um total de 63% das espécies na Lista do Brasil 

sem qualquer dado no Herbário Virtual. Com um trabalho consistente de integração de novos 

acervos à rede e de digitação de dados, esse percentual caiu para 35% em janeiro de 2018. 

O sistema Biogeo19 é um workflow para a produção e publicação de modelos de distribuição 

geográfica de espécies, baseados em seus nichos 

ecológicos. De forma voluntária, mais de uma 

centena de usuários produziram e publicaram 

modelos para 4.769 espécies. Isso significa que mais 

de 10% das espécies citadas na Flora 2020 têm pelo 

menos um modelo de distribuição geográfica 

publicado on-line. Essa ferramenta foi utilizada em 

teses de doutorado e dissertações de mestrado e, 

além de contribuir para a formação do aluno, 

possibilitou a disponibilização imediata dos modelos 

produzidos para acesso a todos os interessados. 

Trata-se de uma ferramenta valiosa para orientar 

novas coletas.  

Serviços às coleções 

O CRIA oferece apoio às coleções no compartilhamento dos registros e imagens, na avaliação da 

qualidade dos dados, e na valoração do seu trabalho através de indicadores de conteúdo e uso 

                                                           
19 biogeo.inct.florabrasil.net  
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dos dados. Um dos princípios básicos da rede, desde sua criação, é o da mínima interferência na 

rotina das coleções, o que garante a elas a possibilidade de escolha do sistema de informação 

local que melhor atende às suas necessidades. A rede speciesLink tem mecanismos que 

permitem à coleção total controle sobre o compartilhamento de seus dados, que é feito da 

forma mais simples e menos impositiva possível.  

Uma outra importante diretriz da rede é a da manutenção da responsabilidade sobre os dados 

pelo provedor. Nenhuma alteração é feita nos dados pelo sistema. Ao invés disso, a rede 

disponibiliza uma série de relatórios on-line sobre a qualidade dos dados compartilhados, o que 

facilita enormemente a correção de eventuais erros pela coleção em seu sistema local. Esse 

feedback é feito através dos relatórios de dataCleaning, sendo produzido sempre que a coleção 

atualiza seus dados na rede. 

Outro serviço são os infográficos que são indicadores da evolução de cada coleção, em relação 

à quantidade e qualidade dos dados compartilhados. A interface de busca também indica a 

composição do acervo (por estado, família, data de coleta, etc.) além da apresentação de mapas 

com a distribuição dos dados. Essas ferramentas são de grande importância para as coleções 

que as utilizam na produção de relatórios sobre seus acervos para suas instituições, para 

agências de fomento, na produção de material de divulgação, em publicações, etc. 

     

Figura 4. Síntese dos dados e gráfico do número de espécies por família do herbário SP (janeiro, 2018) 

Serviços a outras redes 

A rede speciesLink serve seus dados a outras redes de informação como a Global Biodiversity 

Information Facility - GBIF, às redes americanas Integrated Digitized Biocollections - iDigBio, e 

Vertnet, além de ao Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira - SiBBr. Para esses 

sistemas, em 2015, foi implementado um serviço de compartilhamento de dados - IPT 

(Integrated Publishing Toolkit)20 - que hoje disponibiliza 4,45 milhões de registros com 

atualizações mensais. 

A rede colabora também com a Flora do Brasil 2020 disponibilizando dados e imagens que são 

associadas aos registros de nomes, assim como com o CNCFlora – Centro Nacional de 

Conservação da Flora, que utiliza os dados da rede para avaliar o status de conservação das 

espécies da flora brasileira. O CRIA também usa os dados desses sistemas na qualificação dos 

nomes científicos e indicação das espécies ameaçadas no Herbário Virtual. 

                                                           
20 ipt1.cria.org.br/ipt 
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Uso dos dados 

Número de registros e imagens utilizadas 
A rede speciesLink mantém um indicador dinâmico on-line sobre o uso dos dados da rede21. Esse 

indicador contabiliza apenas os dados que, após serem recuperados em uma busca, são 

utilizados pelos usuários na produção de gráficos, mapas, listas, catálogos, fichas ou download 

através da interface web. A figura 5 mostra a evolução anual do uso dos dados da rede e 

compara o acervo médio on-line com a quantidade de registros efetivamente utilizados. 

 

Figura 5. Evolução do número de registros utilizados por ano e comparação entre o número de registros 

disponíveis e utilizados (janeiro, 2018). 

O ano de 2017 apresentou uma média de cerca de 1,9 milhão de registros e 9 mil imagens 

utilizadas por dia. Ao longo dos últimos cinco anos, o uso representa cerca de 692 vezes o acervo 

médio disponível on-line.  

Número de acessos e usuários 
Em relação aos usuários, 94% dos acessos à página de busca da rede speciesLink em 2017 foram 

originados no Brasil (GoogleAnalytics e AWStats). Esse fato é importante uma vez que um dos 

principais focos da rede é fomentar a pesquisa nacional sobre biodiversidade e alimentar nossos 

processos de formulação de políticas públicas e tomada de decisão. A figura 6 mostra uma 

correlação entre a cidade de acesso do usuário e a do provedor de dados. Isso reforça a tese de 

que a organização e disseminação dos dados também promove uma maior capacitação em seu 

uso. Isso fica mais evidente pelo fato de grande parte dos provedores de dados serem coleções 

biológicas mantidas por universidades e institutos de pesquisa, e de estarem associados a 

programas de pós-graduação.  

                                                           
21 www.splink.org.br/showUsage 
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Figura 6. Acesso ao sistema por cidade e localização geográfica dos provedores de dados nacionais 

(Google Analytics e rede speciesLink, janeiro 2018) 

Entre o final do ano de 2016 e início de 2017, graças ao apoio da OCSDNet22 foi realizada uma 

pesquisa23 para identificar o perfil do usuário e o tipo de uso dos dados. A pesquisa demonstrou 

que 96% dos usuários têm ao menos curso superior, sendo que doutores ou doutorandos 

constituem 49% dos usuários. Quanto às suas instituições de origem, 52% trabalham em 

universidades, 22% em instituições de pesquisa, 13% em instituições governamentais, 7% no 

setor privado, 3% em ONGs e 3% em escolas. O foco da rede speciesLink, desde o início de seu 

desenvolvimento, é a comunidade científica, os formuladores de políticas públicas e tomadores 

de decisão. Em um futuro breve será importante estudar como atender às necessidades e 

fomentar a participação do setor privado e escolas. 

Quanto ao tipo de uso, o estudo indicou que a pesquisa é responsável por 43% do uso dos dados, 

o ensino 20% e outros usos 37%. Em pesquisa, os itens mais citados foram taxonomia, 

sistemática, biogeografia, conservação e ecologia. O ensino incluiu botânica, ecologia, zoologia, 

micologia e microbiologia. Outros usos destacaram a elaboração listas de flora, fauna e micota 

e de espécies ameaçadas, planejamento de coletas, estudos de impacto ambiental, políticas 

públicas e gestão ambiental. 

Um outro parâmetro passível de análise é a origem dos usuários que fazem o download do 

resultado de suas buscas. Desde 2015 foram feitos 36.537 downloads por 4.585 usuários de 284 

URLs distintas. A absoluta maioria (33.703 ou 92%) são usuários que utilizam sistemas de email 

como gmail, yahoo, etc., ou seja, não é possível identificar suas instituições de origem. Em 2017, 

usuários de 99 instituições brasileiras fizeram download dos resultados de suas buscas (cerca de 

230 milhões de registros. A figura 7 a seguir mostra o uso proporcional por tipo de instituição, 

classificadas como universidades, institutos de pesquisa, governo (estaduais e prefeituras) e o 

setor privado, lembrando que só foram identificados 8% dos usuários por utilizarem e-mails 

institucionais. 

                                                           
22 Open and Collaborative Science in Development Network - ocsdnet.org/ 
23 www.splink.org.br/dataUse  



10 
 

Centro de Referência em Informação Ambiental, CRIA 

 

 

Figura 7. Proporção das instituições de usuários que fizeram o download dos dados em 2017 

A maioria das instituições do setor privado são empresas prestadoras de consultoria e assessoria 

na área ambiental. 

Sistemas ABELHA 

Em 2015 teve início a parceria do CRIA com a Associação Brasileira de Estudos das Abelhas - 

A.B.E.L.H.A., uma associação civil, sem fins lucrativos, constituída em 2014, com a missão de 

reunir, produzir e divulgar informações científicas em colaboração com uma rede de parceiros, 

visando a conservação das abelhas e outros polinizadores no Brasil.  

Como resultado dessa parceria, foi lançado em fevereiro de 2016 o Sistema de Informação 

Científica sobre Abelhas Neotropicais24, uma plataforma de 

pesquisa que tem por objetivo facilitar o acesso à informação 

científica disponível em diferentes sistemas on-line. Como 

parte desse sistema, em 2017 também foi estruturada uma 

lista de espécies de abelhas por estado do Brasil25, utilizando 

como referência o Catálogo de Abelhas Moure26, cujo sistema 

on-line foi desenvolvido e é mantido pelo CRIA.  

Em 2017 também foi lançado o Sistema de informação sobre Interações Abelhas-Plantas no 

Brasil27, com dados do projeto "Avaliação do status atual das interações plantas-polinizadores", 

sob coordenação da Profa. Dra. Astrid de M.P. Kleinert do Instituto de Biociências da 

Universidade de São Paulo – Brasil (processo FAPESP nº 04/15801-0). O sistema apresenta como 

resultado a interação de mais de 900 espécies de abelhas com mais de 2 mil espécies de plantas 

e está integrado ao Sistema de Informação Científica sobre Abelhas Neotropicais.  

Existem mais dois sistemas em desenvolvimento que serão lançados em 2018: o GeoApis e os 

Guardiões da Biodiversidade. GeoApis é uma plataforma de informação sobre Apicultura e Meio 

Ambiente, construída em colaboração com apicultores e associações, com o objetivo de tornar 

disponível conhecimento sobre a atividade de criação de abelhas, visando a conservação de 

polinizadores e a convivência harmônica entre apicultura e agricultura. 

                                                           
24 abelha.cria.org.br  
25 abelha.cria.org.br/list  
26 moure.cria.org.br/  
27 abelhaseplantas.cria.org.br  
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O sistema Guardiões da Biodiversidade tem por objetivo fornecer uma plataforma aberta a 

pessoas interessadas em fotografar e documentar interações entre animais 

e plantas, principalmente de visitantes florais e da flora associada, e 

compartilhar as fotos e informações associadas on-line. Trata-se de uma 

iniciativa que, além do CRIA e da A.B.E.L.H.A., conta com a participação do 

projeto de ciência cidadã Guardiões da Chapada coordenado pela 

Professora Blandina Felipe Viana da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Outros sistemas de informação mantidos pelo CRIA 

Ao longo dos anos, vários sistemas foram sendo desenvolvidos e continuam sendo mantidos on-

line pelo CRIA, sendo muito acessados pela comunidade. 

Botânica 

Flora brasiliensis online é um sistema de informação desenvolvido em 2005 que disponibiliza, 

online, a magnífica obra produzida entre 1840 e 1906 pelos editores Carl Friedrich Philipp von 

Martius, August Wilhelm Eichler e Ignatz Urban, com a participação de 65 especialistas de vários 

países, de forma livre e aberta a qualquer interessado. Contém 

tratamentos taxonômicos de 22.767 espécies, a maioria de 

angiospermas brasileiras, reunidos em 15 volumes, divididos em 40 

partes, com um total de 10.367 páginas de textos e quase 4000 imagens 

em alta resolução. O sistema é fruto da parceria entre a Universidade 

de Campinas, Unicamp, o Jardim Botânico de Missouri e o CRIA. O seu 

desenvolvimento contou com o apoio da Fapesp, Fundação Vitae e Natura, mas uma vez lançado 

no ar, tem sido mantido com recursos do CRIA. 

O Herbário Virtual A. de Saint-Hilaire disponibiliza para botânicos e historiadores 

a coleção botânica de Auguste de Saint-Hilaire, incluindo as plantas do Brasil 

coletadas durante suas viagens de exploração de 1816 a 1822. O site é constituído 

pela correspondência entre o material bibliográfico, notas de campo, mapas, 

ilustrações e imagens em alta resolução dos espécimes depositados no herbário 

do Muséum National d'Histoire Naturelle de Paris e Clermont-Ferrand, França. O sistema é fruto 

da parceria entre os museus da França, o Instituto de Botânica de São Paulo, IBt e o CRIA. O seu 

desenvolvimento contou com o apoio da Fapesp e Fundação Vitae, mas uma vez lançado no ar, 

tem sido mantido com recursos do CRIA. 

Herbário Virtual Auguste Glaziou. Auguste François Marie Glaziou (1828 - 1906) chegou ao Brasil 

em 1858 onde permaneceu até 1893. Coletou espécimes botânicos nas matas e 

restingas do Rio de Janeiro, em São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Goiás. 

Realizou trabalhos de campo na Serra do Mar, na Serra dos Órgãos, na altura do alto 

Macaé, em Nova Friburgo e no Pico do Itatiaia. Integrou a Comissão Exploratória do 

Planalto Central do Brasil, no final do século XIX (1861-1895), que avaliou a 

localização de uma nova capital no Brasil central, hoje Brasília. Nesta região coletou inúmeros 

táxons de diferentes famílias botânicas do cerrado. O site apresenta material bibliográfico e 

imagens em alta resolução dos espécimes coletados por Glaziou e que fazem parte dos acervos 

dos herbários do Museu Nacional/UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil e do Muséum National d'Histoire 

Naturelle de Paris, França. O seu desenvolvimento contou com o apoio do CNPq, mas uma vez 

lançado no ar, tem sido mantido com recursos do CRIA. 
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Augusto Chaves Batista. O sistema dedicado ao Professor Augusto Chaves Batista vem fazer uma 

justa homenagem àquele que, no século XX, mais incrementou e difundiu os estudos 

micológicos no Brasil. Visa a divulgação online dos trabalhos do Professor Batista, 

a maioria divulgada na série Publicações do IMUR (Instituto de Micologia, 

Universidade do Recife, atual departamento de Micologia da Universidade 

Federal de Pernambuco) a todos os interessados. O seu desenvolvimento contou 

com o apoio do CNPq, mas uma vez lançado no ar, tem sido mantido com recursos 

do CRIA. 

Zoologia 

Catálogo de Abelhas Moure é o produto do resgate (e atualização) 

do trabalho do Padre Jesus Santiago Moure com as espécies de 

abelhas neotropicais pela Universidade Federal do Paraná em 

parceria com o CRIA, responsável pelo sistema de informação. O seu desenvolvimento contou 

com o apoio da Finep, mas uma vez lançado no ar, tem sido mantido com recursos do CRIA. 

Microbiologia 

O Sistema de Informação de Coleções de Interesse Biotecnológico, SICol, é 

fruto do Programa Nacional de Biotecnologia e Recursos Genéticos do 

Ministério da Ciência e Tecnologia e tem por objetivo, além de disseminar 

informações sobre os Centros de Recursos Biológicos do Brasil, servir de elemento integrador às 

diversas e diferenciadas coleções de interesse biotecnológico. O sistema de informação utilizado 

para o acesso aos dados é o mesmo desenvolvido para o speciesLink e, portanto, se beneficia de 

todas as ferramentas e funcionalidades já existentes. Ao longo dos anos a rede SICol tem 

recebido recursos do CNPq e Finep, havendo períodos sem projetos quando então, a sua 

manutenção é mantida com recursos do CRIA. 

Publicações 

A revista ChecKList dedica-se à publicação de listas de espécies, mapas de 

distribuição geográfica e notas sobre a distribuição geográfica de quaisquer 

táxons. Esse tipo de estudo tem sido negligenciado por ser considerado 

"muito básico" ou "não tendo uma aplicação relevante". No entanto, esforços para preservar os 

remanescentes naturais de espécies são fundamentais para a perpetuação da vida como ela tem 

evoluído. O primeiro passo para se conseguir isso é manter o registro da distribuição das 

espécies. A revista ChecKList foi criada para preencher essa lacuna através da publicação de 

artigos relacionados a tão importantes inventários. O trabalho do CRIA sempre foi colaborativo, 

ou seja, os custos envolvidos foram bancados pela própria instituição. 

Ferramenta de código aberto 

OpenModeller é um ambiente computacional multi-plataforma voltado para 

modelagem de nicho ecológico. Capaz de trabalhar com diversos algoritmos, 

o openModeller pode ser usado através de interfaces de programação, incluindo C++, SOAP e 

Python, bem como através de interfaces gráficas amigáveis. Foi desenvolvido inicialmente com 
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recursos da Fapesp para depois ser disponibilizado no site sourceforge28 como plataforma de 

código aberto. 

Cooperação Internacional 

Em 2017, além da parceria com as coleções do exterior que compartilham seus dados com a 

rede speciesLink, da manutenção dos sistemas Bioline International e dos herbários virtuais de 

Saint-Hillaire e Glaziou, o CRIA participou de três projetos internacionais: OCSDNet, iHub, e 

Globis-B. 

OCSDNet (ocsdnet.org) 

Em fevereiro de 2015, o CRIA assinou um contrato com o iHUBLimited, instituição responsável 

pelo gerenciamento do projeto Catalysing Open and Collaborative Science to Address Global 

Development Challenges (OCSDNet) financiado pelo International Development Research Centre 

(IDRC) do Canadá. O projeto The impact of Brazil’s Virtual Herbarium in e-Science, concluído 

em 2017, teve por objetivo compreender sob que condições a prática de pesquisa aberta, 

baseada em colaboração em rede, denominada Open and Collaborative Science (OCS), pode 

contribuir para o desenvolvimento de países do hemisfério sul. O projeto desenvolvido pelo 

CRIA, teve como meta analisar o resultado do compartilhamento aberto de dados no âmbito do 

Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (INCT-HVFF). O projeto apresentou como produtos vários 

relatórios e documentos sobre: 

• as motivações e resultados do compartilhamento de dados online através de 

uma e-infraestrutura de acesso livre e aberto; 

• dados bloqueados pelas coleções; 

• o uso e usuários dos dados; 

• as contribuições voluntárias dos usuários através dos sistemas de anotação e de 

modelagem de nicho ecológico de plantas e fungos; além de, 

• uma série de documentos como posts para o blog do OCSDNet, relatórios 

técnicos e contribuição para a redação de um manifesto em apoio à ciência 

aberta29. 

Esse projeto foi muito importante para o fortalecimento da rede de herbários. Ao invés de 

somente analisar os indicadores numéricos para avaliar a rede, foi realizada uma análise SWOT 

junto aos curadores, avaliando os pontos fortes e fracos, as oportunidades e ameaças. Também 

foi solicitado que cada herbário indicasse os resultados (outcomes) da sua participação no 

Herbário Virtual. O compartilhamento aberto de dados via speciesLink, para a maioria dos 

herbários trouxe um maior reconhecimento de sua instituição, aumentou o número de 

visitantes aos seus herbários, aumentou o envolvimento com a pós-graduação, aumentou o 

acervo e resultou em um maior financiamento às coleções. Assim, esse projeto mostrou o 

impacto que o compartilhamento aberto e on-line tem nos próprios provedores de dados, 

evidenciando a importância da rede social que está envolvida no processo. 

                                                           
28 openmodeller.sourceforge.net  
29 ocsdnet.org/manifesto/open-science-manifesto  
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OCSDNet – Open Data Pilot 

Um segundo contrato foi firmado em 2016 para auxiliar o International Development Research 

Centre (IDRC) do Canadá no desenvolvimento de um modelo para uma política de dados abertos 

para pesquisa, com a implementação de diretrizes para as agências financiadoras.  

O CRIA ofereceu a sua experiência no desenvolvimento do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

como um estudo de caso para a análise de políticas de fomento ao acesso aberto a dados. O 

CRIA participou de dois workshops em Ottawa, no Canadá, nos escritórios do IDRC. No primeiro 

apresentou o herbário virtual, focando nos seus maiores desafios, e participou de um exercício 

para a elaboração de um plano de gestão e auditoria de dados, desenvolvido pelo IDRC. Esse 

exercício teve continuidade após o workshop, com a participação de um mentor do IDRC. Foi 

produzido um inventário dos dados e finalizado o plano de gerenciamento dos dados que, por 

se tratar de uma e-infraestrutura, teve que de ser adaptado. 

Toda essa experiência foi documentada, analisada e apresentada no segundo workshop nas 

dependências do IDRC. Após o workshop, foi preparado e enviado ao IDRC um relatório final, 

apresentando a síntese dos resultados de pesquisa. 

Globis-B (www.globis-b.eu) 

O projeto GLOBIS-B “GLOBal Infrastructures for Supporting Biodiversity Research”, financiado 

pela Comissão Europeia no âmbito do programa Horizon 2020, tem por objetivo ampliar a 

colaboração entre infraestruturas de dados, com a meta de contribuir para a implantação e 

cálculo das Variáveis Essenciais da Biodiversidade (Essential Biodiversity Variables - EBVs). O 

esforço tem como foco avaliar o uso de dados e capacidade técnica existente em infraestruturas 

operacionais existentes. O projeto é coordenado pela Universidade de Amsterdam, na Holanda, 

e desenvolvido em parceria com várias instituições europeias e internacionais, incluindo o CRIA. 

No workshop realizado na Alemanha, em março de 2016, cientistas e especialistas técnicos e 

jurídicos deram discutiram o desenvolvimento de um sistema de monitoramento cooperativo e 

global para avaliar mudanças na biodiversidade. Em junho de 2016 no workshop em Sevilha, 

Espanha, foi elaborado um documento com recomendações sobre como construir o EBV. 

Em 2017, no período de 20 a 22 de março, foi realizada nova reunião em Amsterdam30, com a 

participação do CRIA, para discutir uma classe de EBVs sobre características de espécies (species 

traits), o desenho de workflows científicos para produzir EBVs e a definição de recomendações 

sobre políticas de dados visando otimizar o uso de dados nos processos EBVs. 

Trata-se de uma grande oportunidade para o CRIA aprender e contribuir com a sua experiência 

na discussão sobre as Variáveis Essenciais da Biodiversidade. 

Bioline International (www.bioline.org.br) 

Bioline International é um serviço de publicação eletrônica sem fins lucrativos, comprometido 

em prover o acesso a publicações de qualidade de países em desenvolvimento. É gerenciado por 

cientistas e bibliotecários num trabalho cooperativo entre as Bibliotecas da Universidade de 

Toronto, Canadá, que faz o gerenciamento; o Centro de Referência em Informação Ambiental, 

CRIA, Brasil, responsável pelo armazenamento e gerenciamento dos bancos de dados; e o 

Bioline/UK. Trata-se do sistema mais acessado do CRIA. Em 2017 recebeu em média cerca de 

                                                           
30 Veja mais detalhes em blog.cria.org.br/2017/04/globis-b-essential-biodiversity.html  
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340 mil visitas por mês, mais de 11 mil visitas por dia. Em 2017 foram acessados mais de 13 

milhões de artigos, representando um média mensal de mais de um milhão de artigos 

requisitados por mês, cerca de 40 mil por dia. 

Em 2017 também foi realizada uma pesquisa para identificar o tipo de uso e o perfil dos usuários 

do sistema31. Apesar da baixa quantidade de respostas, o questionário foi respondido por 

usuários de mais de 50 países, liderados pela China, Estados Unidos e Nigéria, a maioria de 

universidades.  

Publicações e citações bibliográficas 

Sistemas de informação e/ou ferramentas desenvolvidas pelo CRIA citadas em 

publicações indexadas no Google Scholar 

Foi realizada uma busca por artigos no Google Scholar que citassem os sistemas de informação 

e ferramentas disponibilizadas on-line pelo CRIA. Após a análise dos resultados dessas buscas, 

tem-se que em 2017 os sistemas ou ferramentas foram citados em 293 artigos; 23 teses de 

doutorado; 31 dissertações de mestrado; 4 trabalhos de conclusão de curso e em 4 trabalhos de 

iniciação científica (Anexo 1). 

Os artigos foram publicados em 154 revistas científicas e existem duas citações em livros. São 

141 artigos na área de botânica, 50 sobre abelhas, 25 na área de computação e 77 de outros 

grupos taxonômicos. As teses de doutorado são 14 na área da botânica, 2 de abelhas, 1 da área 

da computação e 6 de outros grupos taxonômicos. Quanto às dissertações de mestrado 

encontradas no Google Scholar que citam os sistemas de informação ou ferramentas 

desenvolvidas e mantidos pelo CRIA, 19 são da área da botânica, 3 são sobre abelhas e 9 são de 

outros grupos taxonômicos. 

As revistas incluem publicações no exterior como PLOS ONE, Nature, Phytotaxa e Apidologie, e 

nacionais como Rodriguésia, Unisanta BioScience, Acta Botânica Brasílica e Biota Amazônia. A 

relação das revistas está disponível no Anexo 2. 

A rede GBIF, em seu relatório Science Review 201732 indica um total de 438 artigos que citam 

dados da rede GBIF, publicados em 2016. Considerando que em 2016 o GBIF tinha cerca de 700 

milhões de registros on-line e que a rede speciesLink, no final de 2017, tinha menos que 9 

milhões, o número de artigos publicados em 2017, citando os sistemas CRIA de informação (292) 

é muito expressivo. 

Publicações que citam as coleções biológicas que compartilham seus dados com o 

GBIF através da rede speciesLink 

O CRIA compartilha dados de oito coleções da rede de polinizadores com a rede GBIF desde 

2007, na época, através da rede IABIN (Interamerican Biodiversity Information Network). Em 

junho de 2015, a pedido do CNPq, passou a servir dados de 112 coleções e subcoleções botânicas 

do INCT – Herbário Virtual da Flora e dos Fungos através do IPT (Integrated Publishing Toolkit), 

ferramenta desenvolvida pelo GBIF para a integração de dados à sua rede. Mais recentemente, 

em outubro de 2016, em parceria com a VertNet, foram incluídos dados de 45 coleções e 

subcoleções zoológicas no IPT do CRIA, também ficando à disposição das redes GBIF e iDigBio, 

                                                           
31 www.bioline.org.br/survey  
32 www.gbif.org/science-review  
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lembrando que o SiBBr faz parte da rede GBIF e tem acesso a esses dados. Hoje, o CRIA 

disponibiliza 166 conjuntos de dados (de um total de 476) a essas redes, sendo 158 atualizadas 

mensalmente. 

A integração dos dados com o GBIF disponibiliza mais um importante indicador para as coleções 

participantes, denominado CITATIONS. O GBIF atribui um identificador único para cada conjunto 

de dados (DOI - digital object identifyer), e outro DOI para cada download, recomendando que 

o pesquisador que publicar um artigo cite o DOI do download como referência aos dados 

utilizados. Com isso, é possível associar a fonte dos dados para cada publicação que cita esse 

DOI.  

Dessa forma, no GBIF, cada provedor de dados possui uma página sobre seus dados e 

metadados, projetos associados, métricas sobre os dados, atividades como quantos downloads 

incluíram dados da coleção e as citações. A figura 8 a seguir traz parte dessas informações, 

incluindo o número de citações do herbário indicado. Incluida na figura está um dos artigos que 

utilizou os dados desse herbário em sua publicação. 

 

Figura 8. Página do com métricas do herbário URM  

O Anexo 3 apresenta os 30 artigos publicados em 2017 que utilizaram dados das coleções 

brasileiras servidos pela rede speciesLink. Associado a cada artigo está a relação das coleções 

que contribuíram com seus dados. 

Publicações da Equipe 

No ano de 2017 a equipe do CRIA publicou os seguintes trabalhos: 

Canhos, Dora Ann Lange. Data Management Plan: Brazil's Virtual Herbarium. Research Ideas 

and Outcomes, v. 3, p. e14675, 2017. 

Katherine Despot-Belmonte, Carsten Neßhöver, Hannu Saarenmaa, Eugenie Regan, Carsten 

Meyer, Eline Martins, Quentin Groom, Anke Hoffmann, Alessandra Caine, Nadine 

Bowles-Newark, Haejin Bae, Dora Ann Lange Canhos, Stefanie Stenzel, Diana Bowler, 

Aline Schneider, Lauren V. Weatherdon, Corinne S. Martin. Biodiversity data provision 

and decision-making-addressing the challenges. Research Ideas and Outcomes, v. 3, p. 

e12165, 2017. 

Sandro Fiore, Donatello Elia, Ignacio Blanquer, Francisco V.Brasileiro, Alessandra Nuzzo, Paola 

Nassisi, Iana A.A. Rufino, Arie C. Seijmonsbergen, Niels S. Anders, Carlos de O. Galvão, 

John E.de B.L. Cunha, Miguel Caballer, Mariane S. Sousa-Baena, Vanderlei P. Canhos, 
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Giovanni Aloisio. BioClimate: A Science Gateway for Climate Change and Biodiversity 

research in the EUBrazilCloudConnect project. Future Generation Computer Systems, 

2017. doi.org/10.1016/j.future.2017.11.034 

Publicações e trabalhos com imagens da Flora Brasiliensis 

O CRIA disponibiliza gratuitamente imagens em alta resolução da obra Flora Brasiliensis para 

pessoas e instituições que quiserem ilustrar seus trabalhos e publicações sem fins comerciais. 

Em 2017 foi publicado o Guia de Plantas Herbáceas da Fazenda Tamanduá, Paraíba, pela Avis 

Brasilis Editora, de autoria de Laine, B; Lucena, DS; Tavares, FM; Sampaio, EVSB; Lucena, MFA; 

Almeida-Cortez, JS. 176 p. ISBN: 978-85-60120-44-4. Foram enviados dois exemplares para os 

arquivos do CRIA. 

Em 2017 o CRIA recebeu mais quatro solicitações de imagens do:  

• CNCFlora – Centro Nacional de Conservação da Flora – Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro para utilizar em produtos de divulgação de trabalhos do projeto 

Unidades de Conservação do Estado do Rio de Janeiro: análises e estratégias para 

a conservação da flora endêmica ameaçada. 

• Tino Editorial para uso no livro As Aves de Paraty 

• Grupo Autêntica que gostaria de inserir a ilustração de uma cutieira (Joannesia 

princeps) em uma das passagens do capítulo A importância da formação do 

professor em Educação Ambiental e Patrimonial no município de Congonhas. 

• Andrea Jakobsson Estúdio Editorial Ltda. para o livro Baía da Guanabara: um 

futuro. 

Posts publicados no Blog do CRIA  

Em 2017 foram publicados 15 posts no blog do CRIA33. Sete foram sobre o INCT – Herbário 

Virtual da Flora e dos Fungos e ferramentas associadas, quatro da rede speciesLink, dois 

envolvendo desenvolvimentos resultantes da parceria com a Associação A.B.E.L.H.A., um do 

Bioline International e mais um referente à participação do CRIA na reunião do Globis B. A 

relação completa dos posts está disponível no Anexo 4. 

Participações em eventos 

O Anexo 5 traz a relação dos principais eventos envolvendo a equipe do CRIA em 2017. Foram 4 

eventos no exterior, relacionados a projetos em andamento: o projeto OCSDNet, com um 

workshop em Limassol, no Chipre e um Forum na Russia; o projeto Globis-B, para discutir as 

variáveis essenciais da biodiversidade com foco em características de espécies (species traits); e 

a equipe envolvida com os projetos em parceria com a Associação Brasileira de Estudos das 

Abelhas submeteu um trabalho à conferência TICAL 2017 na Costa Rica, “Sistemas de 

informação como recurso para a conservação das abelhas no Brasil”, apresentado pela 

pesquisadora Kátia Aleixo. 

O CRIA também participou do 68º. Congresso Nacional de Botânica, oferecendo um minicurso 

em parceria com a Dra. Ingrid Koch da Unicamp, no contexto do INCT Herbário Virtual da Flora 

e dos Fungos, com ênfase sobre a qualidade dos dados e as ferramentas disponíveis online.  

                                                           
33 blog.cria.org.br  
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Outro destaque foi a participação em um ciclo de palestras organizado pela RedCLARA sobre a 

Gestão de Dados Científicos. 

A equipe também participou de outras reuniões virtuais, com a da Comissão de Estudo Especial 

de Biotecnologia da Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT/CEE com o objetivo de 

discutir a ISO 276. 

Por fim, o CRIA participou de algumas reuniões e eventos dentro da sua estratégia de ampliar 

seus parceiros e prospectar novas ações, visando alcançar uma situação de sustentabilidade 

financeira. Nessa linha, o CRIA foi convidado para participar do evento BlastU, um festival de 

empreendedorismo, inovação e tecnologia com objetivo de conectar, atualizar e inspirar, 

visando colocar o Brasil Empreendedor no mapa nacional e internacional. Também participou 

de várias reuniões com a OAK Educação e Meio Ambiente, o Instituto Martius Staden e o 

Instituto Moreira Salles visando estabelecer parcerias na área de educação e cultura. 

Balanço 2017 

Nosso sistema financeiro é constituído por um único banco de dados com todos os lançamentos 

realizados desde janeiro de 2001, sendo mantidos os valores de aquisição de equipamentos e 

material permanente, sem depreciação, podendo levar a uma análise errada do ativo da 

instituição. O maior valor econômico do CRIA está em seu know-how e não em seus 

computadores, móveis ou utensílios. Por esses motivos, a partir de 2018 foi aprovado pelo 

Conselho Fiscal a adoção de uma nova política em relação a bens. Continuarão sendo 

classificados como equipamentos ou material permanente de acordo com a norma, no entanto, 

não serão considerados patrimônio ou bens deferidos, a não ser que haja uma exigência da 

agência financiadora. Também foi aprovado um novo balanço de abertura em 2018, com esses 

bens já depreciados.  

Em termos financeiros, o CRIA fechou o ano praticamente equilibrando sua receita com as 

despesas. Portanto não existem recursos para investimentos ou para novas contratações para 

recompor a equipe, hoje bastante reduzida. A equipe de informática, antes composta por 7 

profissionais (2 de suporte, 3 desenvolvedores e 2 técnicos de nível superior) foi reduzida para 

3 profissionais em tempo integral e 1 em tempo parcial (1 de suporte, 1 desenvolvedor, 1 técnico 

de nível superior e 1 desenvolvedor em tempo parcial alocado a um projeto). Com relação a 

investimentos, é necessário substituir nossos principais equipamentos que, pela idade, sequer 

possuem contratos de garantia e manutenção. Para tanto será necessário um investimento de 

cerca de R$ 450 mil. 

Ações em busca da sustentabilidade 

Nosso maior desafio é a manutenção de longo prazo dos sistemas de interesse público, 

principalmente da rede speciesLink, sistema em desenvolvimento contínuo há 16 anos. 

Conforme demonstrado no relatório técnico, trata-se do sistema mais relevante do CRIA em 

termos do envolvimento e parceria com dezenas de instituições de ensino e pesquisa do país e 

do exterior e do cumprimento dos objetivos estatutários do CRIA. É necessário desenvolver uma 

estratégia para custear a sua manutenção e desenvolvimento pleno. Em dezembro de 2017 foi 

dado início às discussões junto ao MCTIC e RNP visando um apoio emergencial à rede speciesLink 

durante um período de dois anos para, nesse período, avaliar a rede e definir uma estratégia de 

longo prazo. Os custos são de cerca de um milhão de reais por ano, o que inclui o uso da 

infraestrutura no Cento de Dados Compartilhados (CDC) da RNP em Recife, estimado em R$ 330 
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mil por ano. Além de um ambiente seguro, climatizado e com linha de dados em alta velocidade 

como o IDC, o CDC oferece serviços de hardware sob demanda 

Além da apresentação de propostas de projetos, em 2017 foram realizadas várias ações 

buscando estudar novas parcerias e áreas de atuação. Foram realizadas reuniões com a SOS 

Mata Atlântica para discutir possíveis projetos colaborativos, mas, dada a situação do país, a 

SOS indicou não ter condições de iniciar uma nova linha de ação. Também foram realizadas 

reuniões com a equipe da Renova, buscando colaborar na organização e disseminação dos dados 

que estão sendo levantados. Também promovemos algumas reuniões com especialistas de 

outras áreas para discutir novas ações. Como resultado estabelecemos parcerias na área de 

educação e cultura com o objetivo de tornar os sistemas de informação on-line sobre 

biodiversidade úteis e utilizáveis para um público mais amplo. 

Desenvolver ações voltadas para a área de educação ambiental é um objetivo de longa data. A 

estratégia sempre foi a de estabelecer parcerias com instituições e pessoas especialistas na área 

e trabalhar de forma colaborativa. O primeiro passo foi firmar um acordo de cooperação com a 

OAK Educação e Meio Ambiente em fevereiro de 2002 para justamente trabalhar os nossos 

dados e sistemas para atender novos públicos, uma vez que nossas instituições têm interesses 

estratégicos convergentes em torno da educação e conscientização ambiental. 

Ao longo dos anos, o CRIA desenvolveu sistemas em parceria com instituições de ensino e 

pesquisa do país e do exterior, disseminado dados e conhecimento científico online. A OAK, 

durante esse período, publicou livros e organizou peças teatrais para escolas, sempre com 

enfoque interdisciplinar para a compreensão bem-informada e abrangente da questão 

ambiental. Assim, as duas instituições amadureceram suas ações nesses anos, sempre 

compartilhando seus produtos e ideias uma com a outra.  

Assim, durante o ano de 2017, o CRIA e a OAK, juntos participaram de reuniões com o Instituto 

Martius Staden e o Museu Catavento para discutir o legado da expedição de Martius e Spix. 

Essas reuniões resultaram na elaboração e apresentação de uma proposta de projeto 

coordenada pela OAK, em parceria com o CRIA, submetida para aprovação da Lei Rouanet. 

Seguindo essa linha, em 2017 foi assinado um protocolo de entendimentos com o Instituto 

Moreira Salles (IMS), uma associação civil, sem fins lucrativos, que tem por objetivo promover a 

cultura sob todas as formas. Faz parte do acervo de iconografia do IMS a Coleção Martha e Erico 

Stickel, brasiliana composta por cerca de 1.500 obras realizadas, em sua maioria, por artistas 

viajantes que retrataram o Brasil ao longo do século XIX, como Rugendas, Debret e Von Martius, 

entre outros. 
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Anexo 1. Busca por artigos no Google Scholar e citações no GBIF 

Critérios de busca no Google Scholar: sempre ano=2017 

Palavras usadas: “splink” “specieslink”; “inct splink org br”; “Centro de Referência em 
Informação Ambiental”; “florabrasiliensis.cria.org.br” (Flora Brasiliensis); “hvsh cria org 
br” (Herbário Virtual Saint-Hilaire); “glaziou cria org br”(Herbário Virtual Auguste 
Glaziou); a “batista.fungibrasil.net” (Augusto Chaves Batista); “lacunas inct florabrasil 
net”; “biogeo inct florabrasil net”; “openModeller”; “moure.cria.org.br” (Catálogo de 
abelhas moure); “abelha.cria.org.br”; “abelhaseplantas.cria.org.br” 

Artigos 

1.  AGUIAR, Willian Moura et al. The Orchid Bee Communities in different 
phytophysiognomies in the Atlantic Forest: from lowland to montane rainforests. 
Sociobiology, v. 64, n. 2, p. 182-190, 2017. 

2.  AGUIRRE-SANTORO, Julian. Taxonomy of the Ronnbergia Alliance (Bromeliaceae: 
Bromelioideae): new combinations, synopsis, and new circumscriptions of Ronnbergia 
and the resurrected genus Wittmackia. Plant systematics and evolution, v. 303, n. 5, p. 
615-640, 2017. 

3.  ALEIXO, Kátia Paula et al. Sistemas de informação como recurso para a conservação das 
abelhas no Brasil. 2017. Actas Encuentro Latinoamericano de e-Ciencia 2017, Hotel Real 
Intercontinental, San José, Costa Rica. 3 - 5 julio, 2017 

4.  ALESSANDRO, G. et al. Fish species (Osteichthyes: Actinopterygii) from two tributaries of 
the Rio do Peixe basin, Tupã municipality, São Paulo state, Brazil. Check List, v. 13, n. 2, p. 
2063, 2017. 

5.  ALMEIDA, Eduardo AB; GIBRAN, Nadia S. Taxonomy of neopasiphaeine bees: review of 
Tetraglossula Ogloblin, 1948 (Hymenoptera: Colletidae). Zootaxa, v. 4303, n. 4, p. 521-
544, 2017. 

6.  Al-Qaddi, N., Vessella, F., Stephan, J. et al. Current and future suitability areas of kermes 
oak (Quercus coccifera L.) in the Levant under climate change. Regional Environmental 

Change (2017) 17: 143. doi.org/10.1007/s10113-016-0987-2 
7.  ALVES, Karina de Nazaré Lima et al. Centros depositórios de plantas medicinais: herbários 

como instrumento de gestão da biodiversidade. Revista Fitos Eletrônica, v. 11, n. 1, p. 26-
37, 2017. 

8.  AMARAL, Aryanne G. et al. Richness pattern and phytogeography of the Cerrado's herb-
shrub flora and implications for conservation. Journal of Vegetation Science, 2017. 

9.  ANDRADE MANOEL, Evelin et al. Loganiaceae no estado do Rio de Janeiro: chave para os 
gêneros e taxonomia de Spigelia. Rodriguésia, v. 68, n. 4, 2017. 

10.  ANDRADE, Rafael Coelho; DA SILVA SYLVESTRE, Lana; DE MENEZES, Luis Fernando 
Tavares. Ferns and lycophytes in three fragments of Tabuleiro lowland forest in northern 
Espírito Santo State, Brazil: composition and floristic relationships in Atlantic forest. 
Brazilian Journal of Botany, v. 40, n. 1, p. 103-113, 2017. 

11.  ANDRADE, Ray Santos et al. Estado de conservação e domínios fitogeográficos das 
espécies utilizadas pela comunidade quilombola Santa Cruz, Brejo Grande/SE. Os Desafios 
da Geografia Física na Fronteira do Conhecimento. Ebook do XVII Simpósio Brasileiro de 

Geografia Física Aplicada e I Congresso Nacional de Geografia Física, v. 1, n. 2017, p. 
1259-1269, Campinas, Instituto de Geociências, 2017. 

12.  ANDRADE-FILHO, J. D. et al. Occurrence and Probability Maps of Lutzomyia longipalpis 
and Lutzomyia cruzi (Diptera: Psychodidae: Phlebotominae) in Brazil. Journal of medical 

entomology, v. 54, n. 5, p. 1430-1434, 2017. doi.org/10.1093/jme/tjx094 
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13.  ANDRÉ, Thiago et al. O herbário HSTM e a conservação da vegetação das praias de água 
doce e igapós de Alter do Chão (PA) a partir do turismo de observação de plantas. 
Unisanta BioScience, v. 6, n. 5, p. 48-54, 2017. 

14.  ANGULO, Arturo; LANGEANI, Francisco. Gross brain morphology of the armoured catfish 
Rineloricaria heteroptera, Isbrücker and Nijssen (1976), (Siluriformes: Loricariidae: 
Loricariinae): A descriptive and quantitative approach. Journal of morphology, v. 278, n. 
12, p. 1689-1705, 2017. 

15.  ARANDA, Rodrigo. First records and distribution extensions of ericrocidine and epeoline 
bees (Apidae, Apinae and Nomadinae) in the Brazilian Pantanal. Check List, v. 13, n. 5, p. 
591-596, 2017. 

16.  Arthur D. Chapman, Antonio Mauro Saraiva, Lee Belbin, Allan Veiga, Miles Nicholls, Paula 
F Zermoglio, Paul J. Morris, Dmitry Schigel, Alexander Thompson. Biodiversity 

Information Science and Standards (BISS) 2017. 
17.  ASHRAF, Uzma et al. Ecological niche model comparison under different climate 

scenarios: a case study of Olea spp. in Asia. Ecosphere, v. 8, n. 5, 2017. 
18.  BALBOA, Carlos; HINOJOSA-DIAZ, Ismael; AYALA, Ricardo. New dark species of the bee 

genus Colletes (Hymenoptera, Colletidae) from Mexico and Guatemala. Zootaxa, v. 4320, 
n. 3, p. 401-425, 2017. 

19.  BARBOSA, Cristiana et al. Changes in the realized niche of the invasive succulent CAM 
plant Furcraea foetida. Austral Ecology, v. 42, n. 6, p. 643-654, 2017. 

20.  BARROS, Ana Bárbara et al. Fauna de répteis dos remanescentes florestais e cultivos 
agrícolas da Fazenda Cambuhy, municípios de Matão, Nova Europa e Tabatinga, região 
Noroeste do estado de São Paulo. Biotemas, v. 30, n. 1, p. 79-90, 2017. 

21.  BARTOLETI, Luiz Filipe de Macedo et al. Phylogeography of the dry vegetation endemic 
species Nephila sexpunctata (Araneae: Araneidae) suggests recent expansion of the 
Neotropical Dry Diagonal. Journal of Biogeography, v. 44, n. 9, p. 2007-2020, 2017. 

22.  BAUER, Arthur de Barros et al. Marine fishes (Elasmobranchii and Teleostei) from the 
Santana Archipelago, a Marine Protected Area in the southwestern Atlantic. Marine 

Biology Research, v. 13, n. 8, p. 813-831, 2017. 
23.  BELLO, Carolina et al. Data Papers. Ecology, v. 98, n. 6, p. 1729, 2017. 
24.  BENITEZ, Mauricio Fabián et al. Cetopsorhamdia iheringi (Siluriformes, Heptapteridae): a 

new record for the freshwater ichthyofauna of Argentina. Revista del Museo Argentino 

de Ciencias Naturales nueva serie, v. 19, n. 2, p. 113-119, 2017. 
25.  BETT, Larissa Amanda; MAY, Dayane. Regeneração natural de Ocotea odorifera (VELL.) 

Rohwer (LAURACEAE) em floresta ombrófila mista, Paraná, Brasil. Ciência Florestal, v. 27, 
n. 2, 2017. 

26.  BEZERRA, Jadson Diogo Pereira et al. Sixty years of contributions by Augusto Chaves 
Batista and his collaborators to mycology. Gaia Scientia, v. 11, n. 2, 2017. 

27.  BIONDI, Michel; MENDES, Carolina Njaime; MANSANARES, Mariana Esteves. Variação 
morfológica de Richterago radiata (Vell.) Roque em três complexos de Serras Mineiras. 
Unisanta BioScience, v. 7, n. 1, p. 14-21, 2017. 

28.  BIRAL, Leonardo; LOMBARDI, Julio Antonio. The First Record of Zinowiewia in the Brazilian 
Flora and a Short Account of Its History. Harvard Papers in Botany, v. 22, n. 1, p. 5-7, 2017. 

29.  BOCHORNY, Thuane; BACCI, Lucas F.; GOLDENBERG, Renato. Following Glaziou’s 
footsteps: rediscovery and updated description of three species of Behuria 
Cham.(Melastomataceae) from the Atlantic Forest (Brazil). Phytotaxa, v. 302, n. 3, p. 229-
240, 2017. 

30.  BÔLLA, Daniela Aparecida S. et al. Mastofauna terrestre do sul de Santa Catarina: 
mamíferos de médio e grande porte e voadores. Tecnologia e Ambiente, v. 23, p. 61-78, 
2017. 
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31.  BONAMIGO, Thaliny et al. Antioxidant and cytotoxic activity of propolis of Plebeia 
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Plos one, v. 12, n. 9, p. e0183983, 2017. 
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Universidade Federal de Ouro Preto. www.monografias.ufop.br/handle/35400000/521  

Iniciação Científica 

352.  ASSUNÇÃO, Aline Gomes. A subfamília schwenckioideae (solanaceae) no semiárido 
brasileiro. Seminário de Iniciação Científica, n. 21, 2017. 

353.  MATOS, Andreza Oliveira. Estudos taxonômicos em Dichanthelium (Hitchc. & Chase) 
Gould (Poaceae: Paniceae) no semiárido, com ênfase na Chapada Diamantina, Bahia. 
Seminário de Iniciação Científica, n. 21, 2017. 

354.  OLIVEIRA, José Florêncio Cerqueira. FLORA DA BAHIA: VIOLACEAE. Seminário de Iniciação 

Científica, n. 21, 2017. 
355.  VASCONCELOS, Murilo Cordeiro. Macrófitas aquáticas associadas ao Rio Jacuípe, Feira de 

Santana, Bahia. Seminário de Iniciação Científica, n. 21, 2017. 
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Anexo 2. Revistas e número de artigos publicados 

Revistas Qtde 

Acarologia (INRA, Montpellier) 1 

Acta Amazonica ( Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (National Institute for 
Research in the Amazon – INPA) 

1 

Acta Botanica Brasilica (SBB) 3 

Actas Encuentro Latinoamericano de e-Ciencia  1 

Advance Computing Conference (IACC), 2017 IEEE 7th International 1 

American Journal of Botany (Wiley Online Library) 1 

American Journal of Plant Sciences (Scientific Research Publishing) 1 

Amphibia-Reptilia (Publication of the Societas Europaea Herpetologica) 1 

Annals of the Entomological Society of America 1 

Annals of the Missouri Botanical Garden 1 

Apidologie (Springer) 4 

Austral Ecology (official journal of the Ecological Society of Australia) 3 

Belgian Journal of Zoology (Royal Belgian Zoological Society and the Royal Belgian 
Institute of Natural Sciences) 

1 

Biodiversitas Journal of Biological Diversity 1 

Biodiversity and Conservation (Springer Link) 4 

Biodiversity Information Science and Standards (Biodiversity Information Standards - 
TDWG)  

2 

Biological Conservation (Elsevier) 1 

Biological invasions (Springer) 2 

Biological Journal of the Linnean Society (Oxford Academic) 2 

Biota Amazônia (Universidade Federal do Amapá) 3 

Biota Neotropica (Instituto Virtual da Biodiversidade | BIOTA - FAPESP) 1 

Biotemas (Centro de Ciências Biológicas da UFSC) 2 

BMC Evolutionary Biology 1 

Boletim do Museu de Biologia Mello Leitão (Instituto Nacional da Mata Atlântica) 1 

Boletín del Instituto Oceanográfico de Venezuela (Revista de investigación en Ciencias 
Marinas del Instituto Oceanográfico de Venezuela) 

1 

Bonplandia (Publicación Oficial del Instituto de Botánica del Nordeste (IBONE), 
Argentina) 

1 

Botanical Journal of the Linnean Society (Oxford Academic) 2 

Brazilian Journal of Biology (Instituto Internacional de Ecologia) 3 

Brazilian Journal of Botany (Sociedade Botânica de São Paulo) 4 

Brittonia (Springer Link) 1 

Bulletin of the American Museum of Natural History 1 

Caatinga. Springer, Cham 3 

Cadernos de Agroecologia ( Associação Brasileira de Agroecologia) 1 

Cambridge University Press 1 
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Revistas Qtde 

Check List 11 

Ciência Florestal (Universidade Federal de Santa Maria) 1 

Ciência Rural (Universidade Federal de Santa Maria) 1 

Comparative Biochemistry and Physiology Part A: Molecular & Integrative Physiology 
(Elsevier) 

1 

Concurrency and Computation: Practice and Experience (Wiley Online Library) 2 

Conservation Genetics (Springer) 3 

Current Forestry Reports (Springer Link) 1 

Data -Open Access ʻData in Scienceʼ Journal 1 

Database - The Journal of Biological Databases and Curation (Oxford Academic) 1 

Diversity and Distributions 4 

Ecology - Ecological Society of America 1 

Ecography (Wiley Online Library) 1 

Ecological Indicators - Integrating Sciences for Monitoring, Assessment and 
Management (Elsevier) 

1 

Ecological Research (Springer) 2 

Economic botany (Springer) 1 

Ecosphere (Ecological Society of America) 1 

EntomoBrasilis ( projeto Entomologistas do Brasil) 1 

Environmental Entomology (Oxford Academic) 1 

Environmental Quality Management (Wiley Online Library) 1 

Ethnoscientia (Revista oficial da Sociedade Brasileira de Etnobiologia e Etnoecologia) 1 

Flora (Elsevier) 3 

FLOVET-Boletim do Grupo de Pesquisa da Flora, Vegetação e Etnobotânica 
(Departamento de Botânica e Ecologia do Instituto de Biociências da Universidade 
Federal de Mato Grosso) 

1 

Future Generation Computer Systems (Elsevier) 1 

Gaia Scientia (revista online, editada pelo Programa de Pós Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA, da Universidade Federal da Paraíba) 

1 

Genetica (Springer) 1 

Global change biology (Wiley Online Library) 1 

Grana (Taylor Francis Online) 1 

Harvard Papers in Botany 1 

Hoehnea (Instituto de Botânica) 2 

Holos Environment (Centro de Estudos Ambientais - CEA/UNESP) 1 

Hydrobiologia 1 

Iheringia. Série Botânica (Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul) 1 

Iheringia. Série Zoologia (Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul) 3 

Insect science (Wiley Online Library) 1 

Insectes Sociaux (Springer) 1 

International Conference on Information Reuse and Integration (IRI) IEEE, 2017 1 
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Revistas Qtde 

International Journal for Parasitology (Elsevier) 1 

International Journal of Molecular Sciences (MDPI - Multidisciplinary Digital Publishing 
Institute) 

1 

Journal of Animal Ecology (Wiley Online Library) 1 

Journal of Apicultural Research 5 

Journal of Applied Entomology (Wiley Online Library) 1 

Journal of Biogeography 4 

Journal of Cloud Computing (Springer) 1 

Journal of Ecology (Wiley Online Library) 1 

Journal of Forestry Research (Springer) 1 

Journal of Hymenoptera Research ( International Society of Hymenopterists) 1 

Journal of Insect Conservation (Springer) 1 

Journal of medical entomology (Oxford Academic) 1 

Journal of Molecular Structure (Elsevier) 1 

Journal of Morphology (Wiley Online Library) 1 

Journal of Natural History (Taylor & Francis, international zoological journal) 2 

Journal of Ornithology (Springer) 1 

Journal of Plant Ecology (Oxford Academic) 1 

Journal of the Botanical Research Institute of Texas 1 

Journal of the Kansas Entomological Society 1 

Journal of Vegetation Science (Wiley Online Library) 1 

Land Surface Remote Sensing (Elsevier) 1 

Management of Biological invasions 1 

Marine Biology Research (Taylor & Francis Online) 1 

Mastozoología neotropical (Sociedad Argentina para el Estudio de los Mamíferos - 
SAREM) 

2 

Matraga Estudos Linguísticos e Literários (Revista do Programa de Pós-Graduação em 
Letras da UERJ) 

1 

Medical and veterinary entomology (Wiley Online Library) 1 

Methods in Ecology and Evolution - British Ecological Society journal) 2 

Molecular phylogenetics and evolution. Elsevier 1 

Multi-Science Journal (Instituto Federal Goiano) 1 

Neotropical Biodiversity (Taylor & Francis Online) 1 

Neotropical Biology and Conservation (Universidade do Vale do Rio dos Sinos Editoria 
de Periódicos Científicos) 

1 

Neotropical Entomology SpringerLink (Sociedade Entomológica do Brasil) 3 

Nova Hedwigia (Schweizerbart Science Publishers) 1 

Oryx The International Journal of Conservation 2 

Oxidative medicine and cellular longevity 2 

Palynology (Taylor & Francis Online) 1 

Pan-American Journal of Aquatic Sciences 1 
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Revistas Qtde 

Papéis Avulsos de Zoologia (Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo) 2 

Parasites & Vectors (BMC, Springer Nature) 1 

PeerJ PrePrints (a draft of an article not yet peer reviewed) 1 

Perspectives in Ecology and Conservation (Elsevier) 2 

Phytotaxa 16 

Plant Ecology (Springer) 1 

Plant Species Biology (Wiley Online Library) 1 

Plant systematics and evolution (SpringerLink) 2 

Plos one 11 

Proceedings of the 3rd International Conference on Geographical Information 
Systems Theory, Applications and Management (GISTAM 2017) 

1 

Proceedings of the Academy of Natural Sciences of Philadelphia 1 

Quaternary International ( Journal of the International Union for Quaternary 
Research) Elsevier 

2 

Quaternary Science Reviews (Elsevier) 1 

Regional Environmental Change (Springer) 1 

Research Ideas and Outcomes 3 

Revista Brasileira de Biociências (periódico oficial do Instituto de Biociências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul)  

2 

Revista Brasileira de Farmacognosia (Sociedade Brasileira de Farmacognosia) 2 

Revista Ciência em Extensão (Pro-reitoria de Extensão Universitária - UNESP) 1 

Revista CienciAmérica (Universidad Tecnológica Indoamérica - Ecuador) 1 

Revista de la Sociedad Entomológica Argentina 1 

Revista del Museo Argentino de Ciencias Naturales nueva serie 2 

Revista Fitos Eletrônica (Núcleo de Gestão em Biodiversidade e Saúde (NGBS) de 
Farmanguinhos/FIOCRUZ) 

1 

Revista Geama (Universidade Federal Rural de Pernambuco) 1 

Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação (Faculdade de Ciência da 
Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB)) 

1 

Revista Mexicana de Biodiversidad (UNAM) 1 

Revista Verde de Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável (Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas - GVAA) 

1 

Rodriguésia 23 

Russian Journal of Ecology - Springer 1 

Scientific data (Nature) 1 

Scientific Reports (Nature) 4 

Scitepress - Science and Technology Publications, Lda 1 

SITIENTIBUS série Ciências Biológicas (UEFS - Universidade Estadual de Feira de 
Santana) 

1 

Sociobiology 5 

Springer, Cham 5 
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Revistas Qtde 

Systematic and Applied Acarology (Systematic and Applied Acarology Society) 1 

Systematic Botany (The American Society of Plant Taxonomists) 1 

Systematics and biodiversity (Taylor & Francis Online) 1 

Tecnologia e Ambiente (Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
UNESC - Universidade do Extremo Sul Catarinense) 

1 

The Bryologist (The American Bryological and Lichenological Society, Inc.) 1 

Tropical Zoology (Taylor & Francis Online) 1 

Unisanta BioScience 8 

Editora Universidade Federal de Pernambuco 1 

ZooKeys (Pensoft) 1 

Zoologia (Sociedade Brasileira de Zoologia) 2 

Zoological Journal of the Linnean Society (Wiley Online Library) 1 

Zoologischer Anzeiger (Elsevier) 1 

Zootaxa ( Magnolia Press - Auckland, New Zealand) 2 

TOTAL 2017 290 

 



47 
 

Centro de Referência em Informação Ambiental, CRIA 

 

Anexo 3. Citações recuperadas no site do GBIF34  

O GBIF atribui um número DOI (Digital Object Identifier) para cada download do seu sistema, 

recomendando que esse número seja citado em suas pesquisas e publicações.  

() 

Uso de dados CRIA - Polinizadores 
356.  Troudet, J. Grandcolas, P. Blin, A. Vignes-Lebbe, R. Legendre, F. Taxonomic bias in 

biodiversity data and societal preferences (2017) Scientific Reports. DOI 
10.15468/dl.hqesx6 

357.  Sofaer, H. Jarnevich, C. Accounting for sampling patterns reverses the relative importance 

of trade and climate for the global sharing of exotic plants (2017) Global Ecology and 
Biogeography. DOI 10.15468/dl.4d4nny 

Uso de dados CRIA – Herbário Virtual 

358.  Aerts, R. November, E. Rayyan, M. Improvised Hand Injury Treatment Using Traditional 

Veterinary Medicine in Ethiopia. (2017) Wilderness & Environmental Medicine. 
DOI10.15468/dl.bd5zlm 

Utilização dos dados do FCAB - Herbário Friburguense. 

359.  Alexandre Antonelli, Hannes Hettling, Fabien L. Condamine, Karin Vos R. Henrik Nilsson, 
Michael J. Sanderson, Hervé Sauquet, Ruud Scharn, Daniele Silvestro, Mats Töpel, 
Christine D. Bacon, Bengt Oxelman, Rutger A. Vos. Toward a Self-Updating Platform for 

Estimating Rates of Speciation and Migration, Ages, and Relationships of Taxa. Systematic 
Biology, Volume 66, Issue 2, 1 March 2017, Pages 152–166, DOI 10.1093/sysbio/syw066. 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, EAFM - Herbário do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas, CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da 

Universidade Católica de Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, CRI - Herbário Pe. Dr. 
Raulino Reitz. 

360.  Agulló, J. Juan, A. Crespo, M. Alonso, M. Terrones, A. An updated report on the distribution 

and conservation status of the endangered Cat’s Head Rockrose Helianthemum caput-felis 

(Magnoliopsida: Violales: Cistaceae) in Algeria. (2017) Journal of Threatened Taxa. DOI 
10.15468/dl.gfwan7. 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal. 

361.  Ahmet Uludag, Necmi Aksoy, Ayşe Yazlık, Zubeyde Filiz Arslan, Efecan Yazmış, Ilhan 
Uremis, Tiziana Antonella Cossu, Quentin Groom, Jan Pergl, Petr Pyšek, Giuseppe Brundu. 
Alien flora of Turkey: checklist, taxonomic composition and ecological attributes. 2017. 
NeoBiota 35: 61-85. DOI10.15468/dl.7wm2qs 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, HUFU - Herbarium Uberlandense, SP - Herbário do 
Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, URM - 
Herbário Pe. Camille Torrand, UFP - Herbário Geraldo Mariz, R - Herbário do Museu Nacional, UPCB - Herbário do 
Departamento de Botânica, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, CESJ - Herbário Leopoldo Krieger. 

362.  Calazans, L. Beyond the gardens: notes on nomenclature, distribution and conservation 
of Philodendron melinonii Brongn. ex Regel, an emblematic Amazonian aroid. (2017) Biota 
Amazonia. DOI 10.15468/dl.2anidb 

Utilização dos dados do ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, HAMAB - Herbário Amapaense, UEC - Herbário da 
Universidade Estadual de Campinas.  

363.  Dena L. Grossenbacher Yaniv Brandvain Josh R. Auld Martin Burd Pierre‐Olivier Cheptou 
Jeffrey K. Conner Alannie G. Grant Stephen M. Hovick John R. Pannell Anton Pauw 

                                                           
34 www.gbif.org/publisher/8595cd50-87c0-11dc-bb35-b8a03c50a862  
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Theodora Petanidou April M. Randle Rafael Rubio de Casas Jana Vamosi Alice Winn Boris 

Igic Jeremiah W. Busch Susan Kalisz Emma E. Goldberg. Self‐compatibility is over‐
represented on islands. (2017) New Phytologist. DOI 10.15468/dl.oygtqo DOI 
10.15468/dl.x1u7tg DOI 10.15468/dl.ynmkwo 

Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima, HPL - Herbário 
do Jardim Botânico Plantarum; HEPH - Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP - Herbário de São José do Rio Preto, Herbário 
UFMT, CVRD - Herbário da Reserva Natural Vale, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do 
Instituto de Ciências Naturais, EAFM - Herbário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, CEN 

- Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de Pernambuco, 
HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, 
CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho, HST - 
Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale do São Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - Herbário Central da 
Universidade Federal do Espírito Santo, HUFU - Herbarium Uberlandense, SMDB - Santa Maria Departamento de Biologia 
CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da Universidade Federal de 
Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HUCO - Herbário da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", HERBAM - Herbário da Amazônia Meridional, 
SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, 
MPUC - Herbário do Museu da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, HBRA 
- Herbário do Instituto de Estudos Costeiros da Universidade Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de 
Campinas, HUTO - Herbário da Universidade de Tocantins, CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - 
Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UESC - Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - 
Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia, HUFSJ - Herbário da 
Universidade Federal de São João del-Rei, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual de 
Maringá, EAC - Herbário Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB - Herbário Lauro Pires 
Xavier, EAN - Herbário Jaime Coelho de Moraes, UEC - Herbário da Universidade Estadual de Campinas, DVPR - Herbário da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, SORO - Herbário do Centro de 
Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do Estado de Santa Catarina, 
HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, ASE - Herbário da Universidade Federal de Sergipe, BHCB - Herbário da 
Universidade Federal de Minas Gerais, HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, JOI - Herbário 
Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria 
Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, HPBR - Herbário Padre Balduino Rambo, OUPR 
- Herbário "Professor José Badini", SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, SP - Herbário do Estado "Maria 
Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do 
Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, UFP - Herbário Geraldo Mariz, R-Tipos - Herbário do Museu 
Nacional, R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de 
Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, 
HTSA-Carpoteca - Carpoteca do Trópico Semiárido, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, EFC - Herbário Escola 
de Florestas Curitiba, MAC - Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, IPA - Herbário - IPA Dárdano de 
Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HDJF - Herbário 
Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, HAS - 
Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do Departamento de 
Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro Norte Mato Grossense, CESJ 
- Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa. 

364.  Drescher, A. Prots, B. Fraxinus pennsylvanica–an invasive tree species in middle Europe: 

case studies from the Danube basin (2017) Contribuţii Botanice. DOI 10.15468/dl.zc0cpz 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida 
Mourão Brasil".  

365.  Garmier, M. Gentzbittel, L. Wen, J. Mysore, K. Ratet, P. Medicago truncatula : Genetic and 

Genomic Resources (2017) Current Protocols in Plant Biology. DOI10.15468/dl.ytjjlz 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, R - Herbário do Museu Nacional.  

366.  Garrity, F. Lusk, C. Independent contrasts reveal climatic relationships of divaricate plants 

in New Zealand (2017) New Zealand Journal of Botany. DOI 10.15468/dl.jbie1f 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal.  

367.  Gmoshinskiy, V. Buchtoyarova, N. Matveev, A. First record of Physarum spectabile 
(Myxomycetes) in Russia (2017) Botanica Lithuanica. DOI10.15468/dl.eapb3i. 
Utilização de dados do URM - Herbário Pe. Camille Torrand. 

368.  Groom, Q. Hoste, I. Janssens, S. Janssens, S. A confirmed observation of Oxalis dillenii in 

Spain. (2017) Collectanea Botanica. DOI 10.15468/dl.9imeus 
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Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, 
HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, ESA 
- Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UEC - Herbário da Universidade Estadual de Campinas, BHCB 
- Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade 
Estadual de Londrina, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná Campus Campo Mourão, FLOR - Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa 
Catarina.  

369.  Jean Cossi, Ganglo, Geoffroy Kevin Djotan, Jaures A. Gbetoho, Sundy Berlioz, Kakpo, 
Augustin K. N. Aoudji, Kourouma Koura, Romaric Yehouenou Tessi. Ecological niche 

modeling and strategies for the conservation of Dialium guineense Willd. (Black velvet) in 

West Africa. Academic Journals. Article Number - FB78CD066719, Vol.9 (12), pp. 373-388, 
December 2017. DOI 10.5897/IJBC2017.1151 

Utilização dos dados do HPL - Herbário do Jardim Botânico Plantarum, R - Herbário do Museu Nacional, ALCB - Herbário 
Alexandre Leal Costa.  

370.  Jurd, D. Pole, M. Miocene “fin-winged” fruits and Pliocene drift fruits – the first record of 

Combretaceae (Terminalia) from New Zealand. (2017) Geobios. DOI 10.15468/dl.ma1w4h 
DOI 10.15468/dl.nppdpb DOI 10.15468/dl.pfju28 

Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima; HEPH - 
Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP - Herbário de São José do Rio Preto, Herbário UFMT, CVRD - Herbário da Reserva 

Natural Vale, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, CEN - 

Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de Pernambuco, 
HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, 
CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale do São 
Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - Herbário 
da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - Herbarium Uberlandense CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da Universidade Federal de Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim 
Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", SPFw - Xiloteca do Instituto de 
Biociências da Universidade de São Paulo, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, HBRA - Herbário do Instituto de Estudos Costeiros da Universidade 
Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, HUTO - Herbário da Universidade de Tocantins, 
CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UESC 
- Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - Herbário do 
Parque da Ciência Newton Freire Maia, MFS - Herbário Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva, HUFSJ - Herbário da Universidade 
Federal de São João del-Rei, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual de Maringá, EAC - 
Herbário Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB - Herbário Lauro Pires Xavier, UEC - 
Herbário da Universidade Estadual de Campinas, SLUI - Herbário Rosa Mochel, SORO - Herbário do Centro de Ciências e 
Tecnologias para a Sustentabilidade, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, ASE - Herbário da Universidade Federal de 
Sergipe, BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria 
Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, SP - Herbário do Estado "Maria Eneyda P. 
Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do Jardim 
Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade 
Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, UPCB - Herbário do 
Departamento de Botânica, MAC - Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, IPA - Herbário - IPA 
Dárdano de Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HDJF - 
Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo 
Mourão, HAS - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do 
Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro Norte Mato 
Grossense, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

371.  Nicolson, N. Tucker, A. (2017) Identifying Novel Features from Specimen Data for the 

Prediction of Valuable Collection Trips. Advances in Intelligent Data Analysis XVI, Lecture 
Notes in Computer Science. DOI 10.15468/dl.68z1mf 

Utilização de Dados do UFACPZ - Herbário da Universidade Federal do Acre, MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão, MOSS 

- Herbário Dárdano de Andrade Lima; SJRP-Algae - Herbário de algas de São José do Rio Preto, SJRP - Herbário de São José 
do Rio Preto, SJRP-Pteridophyta - Herbário de Pteridophyta de São José do Rio Preto, Herbário UFMT, CVRD - Herbário da 

Reserva Natural Vale, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, 
EAFM - Herbário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, CEN - Herbário da Embrapa Recursos 

Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense 
Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino 
Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - 
Herbário Vale do São Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito 
Santo, VIC - Herbário da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - Herbarium Uberlandense, SMDB - Santa Maria 
Departamento de Biologia, CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da 
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Universidade Federal de Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HUCO - 
Herbário da Universidade Estadual do Centro-Oeste, NX - Herbário Nova Xavantina, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali 
Joana Pott", HERBAM - Herbário da Amazônia Meridional, SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da Universidade de 
São Paulo, SPF-Algae - Herbário da Universidade de São Paulo - Coleção de Algas, SPF - Herbário da Universidade de São 
Paulo, MPUC - Herbário do Museu da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, 
HBRA - Herbário do Instituto de Estudos Costeiros da Universidade Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico 
de Campinas, HUTO - Herbário da Universidade de Tocantins, CEPEC-Fungi - Coleção Micológica do CEPEC, CEPEC - Herbário 
do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UESC - Herbário 
Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - Herbário do Parque da 
Ciência Newton Freire Maia, MFS - Herbário Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva, HUFSJ - Herbário da Universidade Federal 
de São João del-Rei, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual de Maringá, EAC - Herbário 
Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB - Herbário Lauro Pires Xavier, EAN - Herbário Jaime 
Coelho de Moraes, UEC - Herbário da Universidade Estadual de Campinas, DVPR - Herbário da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, SORO - Herbário do Centro de Ciências e Tecnologias para 
a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do Estado de Santa Catarina, HURB - Herbário do Recôncavo 
da Bahia, ASE - Herbário da Universidade Federal de Sergipe, BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, 
BHCB-SL - Herbário UFMG - Samambaias e Licófitas, HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, JOI 
- Herbário Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. 
Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, HPBR - Herbário Padre Balduino 
Rambo, OUPR - Herbário "Professor José Badini", SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, SP - Herbário do 
Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - 
Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, URM - Herbário Pe. Camille Torrand, UFP - 
Herbário Geraldo Mariz, R-Tipos - Herbário do Museu Nacional, R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - Herbário Graziela 
Barroso, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-Fungi - 
Herbarium Anchieta - Fungi Rickiani, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, HTSAw - 
Xiloteca do Trópico Semiárido, HTSA-Carpoteca - Carpoteca do Trópico Semiárido, UPCB - Herbário do Departamento de 
Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, MAC - Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, 
IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de 
Caxias do Sul, HDJF - Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Campus Campo Mourão, HAS - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - 
Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro 
Norte Mato Grossense, CESJ - Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

372.  Orlova-Bienkowskaja, M. Volkovitsh, M. Are native ranges of the most destructive invasive 
pests well known? A case study of the native range of the emerald ash borer, Agrilus 
planipennis (Coleoptera: Buprestidae) (2017) Biological Invasions. DOI 10.15468/dl.fxnxbx 
DOI 10.15468/dl.gec4bv DOI 10.15468/dl.w40ocd DOI 10.15468/dl.ydkkwi 

Utilização dos dados do MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica.  

373.  Qing Quan Xianli Che Yongjie Wu Yuchun Wu Qiang Zhang Min Zhang Fasheng Zou. 
Effectiveness of protected areas for vertebrates based on taxonomic and phylogenetic 

diversity. (2017) Conservation Biology. DOI10.15468/dl.o2ped1 

Utilização dos dados do Herbário do Museu Nacional R- Criptogamos, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN 
- Herbário do Instituto de Ciências Naturais, HUFU - Herbarium Uberlandense, SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências 
da Universidade de São Paulo, SPF-Algae - Herbário da Universidade de São Paulo - Coleção de Algas, SPF - Herbário da 
Universidade de São Paulo, IRAI - Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia, UEC - Herbário da Universidade 
Estadual de Campinas, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco 
Kauffmann Fidalgo, SP-Bryophyta - Maria Eneyda P. Kauffman Fidalgo, SP-Algae - Herbário do Estado Maria Eneyda P. 
Kaufmann Fidalgo, SP - Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário 
da Universidade de Brasília, URM - Herbário Pe. Camille Torrand, R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - Herbário Graziela 
Barroso, PACA-Fungi - Herbarium Anchieta - Fungi Rickiani, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, HUCS - Herbário 
da Universidade de Caxias do Sul, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão. 

374.  Robinson-Garcia, N. Mongeon, P. Jeng, W. Costas, R. DataCite as a novel bibliometric 

source: Coverage, strengths and limitations (2017) Journal of Informetrics. DO 
10.15468/dl.qnbifh. 

Utilização dos dados do HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana CGMS - Herbário da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UESC - Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, JPB - Herbário Lauro 
Pires Xavier, Herbário UFRN-Fungos, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco Kauffmann 
Fidalgo, SP-Algae - Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo, UB - Herbário da Universidade de Brasília, URM 
- Herbário Pe. Camille Torrand, HAS-Algae - Coleção Ficológica do HAS, FLOR - Herbário do Departamento de Botânica da 
Universidade Federal de Santa Catarina, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa. 

375.  Schmitt, S. Pouteau, R. Justeau, D. Deboissieu, F. Birnbaum, P. SSDM: an R package to 

predict distribution of species richness and composition based on stacked species 

distribution models. (2017) Methods in Ecology and Evolution. DOI 10.15468/dl.2mvxxk 
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Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima; HEPH - 
Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP - Herbário de São José do Rio Preto, CVRD - Herbário da Reserva Natural Vale, 

MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, EAFM - Herbário do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de 
Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - 
Herbário Unisanta, PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale 
do São Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - 
Herbário da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - Herbarium Uberlandense, SMDB - Santa Maria Departamento de 
Biologia CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da Universidade Federal 
de Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HUCO - Herbário da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", HERBAM - Herbário da Amazônia 
Meridional, SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, SPF-Algae - Herbário da Universidade 
de São Paulo - Coleção de Algas, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, HBRA - Herbário do Instituto de Estudos 
Costeiros da Universidade Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, HUTO - Herbário da 
Universidade de Tocantins, CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, UESC - Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna 
Pinheiro, IRAI - Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia, MFS - Herbário Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva, 
HUFSJ - Herbário da Universidade Federal de São João del-Rei, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da 
Universidade Estadual de Maringá, EAC - Herbário Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB 
- Herbário Lauro Pires Xavier, EAN - Herbário Jaime Coelho de Moraes, UEC - Herbário da Universidade Estadual de 
Campinas, DVPR - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, 
SORO - Herbário do Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, ASE - Herbário da Universidade Federal de Sergipe, 
BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia, JOI - Herbário Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - 
Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, HPBR - Herbário 
Padre Balduino Rambo, OUPR - Herbário "Professor José Badini", SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, SP-
Algae - Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo, SP - Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" 
- Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da Fundação 
Zoo-Botânica de Belo Horizonte, URM - Herbário Pe. Camille Torrand, UFP - Herbário Geraldo Mariz, R - Herbário do Museu 
Nacional, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom 
Bento José Pickel, PACA-Fungi - Herbarium Anchieta - Fungi Rickiani, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - Herbário do 
Trópico Semiárido, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, MAC - 
Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HVAT - 
Herbário do Vale do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HDJF - Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, 
HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, HAS - Herbário Alarich Rudolf 
Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro Norte Mato Grossense, CESJ - Herbário Leopoldo 
Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

376.  Simonsen, A. Dinnage, R. Barrett, L. Prober, S. Thrall, P. Symbiosis limits establishment of 

legumes outside their native range at a global scale. (2017) Nature Communications. DOI 
10.15468/dl.2mvxxk 

Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima; HEPH - 
Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP - Herbário de São José do Rio Preto, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, 
ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, EAFM - Herbário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas, CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de 
Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira 
de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos 
Sobrinho, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale do São Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - 
Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - Herbário da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - 
Herbarium Uberlandense CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da 
Universidade Federal de Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HPAN - 
Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", HERBAM - Herbário da Amazônia Meridional, SPFw - Xiloteca do Instituto de 
Biociências da Universidade de São Paulo, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, HBRA - Herbário do Instituto de Estudos Costeiros da Universidade 
Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, HUTO - Herbário da Universidade de Tocantins, 
CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UESC 
- Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - Herbário do 
Parque da Ciência Newton Freire Maia, HUFSJ - Herbário da Universidade Federal de São João del-Rei, HAMAB - Herbário 
Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual de Maringá, EAC - Herbário Prisco Bezerra, JPB - Herbário Lauro 
Pires Xavier, EAN - Herbário Jaime Coelho de Moraes, UEC - Herbário da Universidade Estadual de Campinas, DVPR - 
Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, SORO - Herbário do 
Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do Estado de Santa 
Catarina, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, ASE - Herbário da Universidade Federal de Sergipe, BHCB - Herbário da 
Universidade Federal de Minas Gerais, HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, JOI - Herbário 
Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria 
Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, OUPR - Herbário "Professor José Badini", SP - 
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Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de 
Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, UFP - Herbário Geraldo Mariz, 
R-Tipos - Herbário do Museu Nacional, R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário 
da Universidade Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - 
Herbário do Trópico Semiárido, HTSA-Carpoteca - Carpoteca do Trópico Semiárido, UPCB - Herbário do Departamento de 
Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, MAC - Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, 
IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de 
Caxias do Sul, HDJF - Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Campus Campo Mourão, HAS - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - 
Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro 
Norte Mato Grossense, CESJ - Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

377.  Sofaer, H. Jarnevich, C. Accounting for sampling patterns reverses the relative importance 

of trade and climate for the global sharing of exotic plants. (2017) Global Ecology and 
Biogeography. DOI 10.15468/dl.4d4nny 

Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima, HPL - Herbário 
do Jardim Botânico Plantarum; HEPH - Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP-Algae - Herbário de algas de São José do 

Rio Preto, SJRP - Herbário de São José do Rio Preto, SJRP-Pteridophyta - Herbário de Pteridophyta de São José do Rio Preto, 
Herbário UFMT, CVRD - Herbário da Reserva Natural Vale, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário 
do Instituto de Ciências Naturais, EAFM - Herbário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, 
CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - Herbário da Universidade Católica de 
Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira 
de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos 
Sobrinho, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale do São Francisco, MAR - Herbário do Maranhão, VIES - 
Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - Herbário da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - 
Herbarium Uberlandense CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da 
Universidade Federal de Goiás, HJ - Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, NX - 
Herbário Nova Xavantina, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", HERBAM - Herbário da Amazônia Meridional, 
SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, SPF-Algae - Herbário da Universidade de São Paulo 
- Coleção de Algas, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, HBRA - Herbário do Instituto de Estudos Costeiros da 
Universidade Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, HUTO - Herbário da Universidade de 
Tocantins, CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, UESC - Herbário Universidade Estadual de Santa Cruz, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - 
Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia, HUFSJ - Herbário da Universidade Federal de São João del-Rei, HAMAB 
- Herbário Amapaense, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual de Maringá, EAC - 
Herbário Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB - Herbário Lauro Pires Xavier, EAN - 
Herbário Jaime Coelho de Moraes, Herbário UFRN-Fungos, UEC - Herbário da Universidade Estadual de Campinas, DVPR - 
Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, SORO - Herbário do 
Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do Estado de Santa 
Catarina, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, Herbário ISE, ASE - Herbário da Universidade Federal de Sergipe, BHCB 
- Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, BHCB-SL - Herbário UFMG - Samambaias e Licófitas, HUESB - Herbário 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, JOI - Herbário Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-Pol - Coleção de 
lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário Irina Delanova 
Gemtchújnicov, OUPR - Herbário "Professor José Badini", SP-Fungi - Maria Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, SP-
Bryophyta - Maria Eneyda P. Kauffman Fidalgo, SP-Algae - Herbário do Estado Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo, SP - 
Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de 
Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, URM - Herbário Pe. Camille 
Torrand, UFP - Herbário Geraldo Mariz, R-Tipos - Herbário do Museu Nacional, R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - 
Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, 
PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, HTSA-Carpoteca - Carpoteca do Trópico Semiárido, 
UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, MAC - Herbário do Instituto do 
Meio Ambiente do Estado de Alagoas, IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale do Taquari, 
HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HDJF - Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, HAS-Algae - Coleção Ficológica do HAS, HAS - 
Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do Departamento de 
Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro Norte Mato Grossense, CESJ 
- Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

378.  Stojanović, D. Vajgand, D. Radović, D. Ćurĉić, N. Ćurĉić, S. (2017) Bulletin of Insectology. 
Expansion of the range of the introduced moth Acontia candefacta in southeastern 

Europe. DOI 10.15468/dl.xi5z7i 

Utilização dos dados do UFACPZ - Herbário da Universidade Federal do Acre, Herbário UFMT, MBM - Herbário do Museu 
Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - 
Herbário Unisanta, HST - Herbário Sérgio Tavares, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - 
Herbário da Universidade Federal de Viçosa, HUFU - Herbarium Uberlandense, SMDB - Santa Maria Departamento de 
Biologia CGMS - Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, HRCB - Herbário Rioclarense, HUCO - 
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Herbário da Universidade Estadual do Centro-Oeste, MPUC - Herbário do Museu da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, CEPEC - Herbário do 
Centro de Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, IRAI - Herbário do Parque 
da Ciência Newton Freire Maia, MFS - Herbário Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva, HUEM - Herbário da Universidade 
Estadual de Maringá, EAC - Herbário Prisco Bezerra, EAN - Herbário Jaime Coelho de Moraes, UEC - Herbário da 
Universidade Estadual de Campinas, BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, JOI - Herbário Joinvillea, 
BOTU - Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov, HPBR - Herbário Padre Balduino Rambo, SP - Herbário do Estado "Maria 
Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, UFP - Herbário Geraldo 
Mariz, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, 
UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HUCS - Herbário da 
Universidade de Caxias do Sul, HCF - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, 
FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa 
Catarina, Herbário CPAP, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

379.  Sundue, M. Ceradenia spectabilis (Polypodiaceae), a New Species from Cerro del Torrá, 

Colombia. (2017) American Fern Journal. DOI 10.15468/dl.1burpf ; DOI 

10.15468/dl.ztwxhw 

Utilização dos dados do MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; HEPH - Herbário Ezechias Paulo Heringer, SJRP-
Pteridophyta - Herbário de Pteridophyta de São José do Rio Preto, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, ICN - 
Herbário do Instituto de Ciências Naturais, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, CRI - Herbário 
Pe. Dr. Raulino Reitz, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, HUFU - Herbarium Uberlandense, 
FCAB - Herbário Friburguense, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, CEPEC - Herbário do Centro de 
Pesquisas do Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UEC - Herbário da Universidade 
Estadual de Campinas, BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, BHCB-SL - Herbário UFMG - Samambaias 
e Licófitas, JOI - Herbário Joinvillea, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da 
Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, R - Herbário do Museu Nacional, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de 
Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, UPCB - Herbário do Departamento de 
Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HAS - Herbário 
Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Kleins, FLOR - Herbário do Departamento de Botânica da 
Universidade Federal de Santa Catarina, CESJ - Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

380.  Troudet, J. Grandcolas, P. Blin, A. Vignes-Lebbe, R. Legendre, F Taxonomic bias in 

biodiversity data and societal preferences. (2017) Scientific Reports 
DOI10.15468/dl.hqesx6. 

Utilização dos dados do Herbário do Museu Nacional R- Criptogamos, Coleção PACA-Bryophytes, UFACPZ - Herbário da 
Universidade Federal do Acre, MBML-Herbário - Herbário Mello Leitão; MOSS - Herbário Dárdano de Andrade Lima; HEPH 
- Herbário Ezechias Paulo Heringer; SJRP-Algae - Herbário de algas de São José do Rio Preto, SJRP - Herbário de São José 
do Rio Preto, SJRP-Bryophyta - Herbário de Bryophyta de São José do Rio Preto, SJRP-Pteridophyta - Herbário de 
Pteridophyta de São José do Rio Preto, Herbário UFMT, CVRD - Herbário da Reserva Natural Vale, MBM - Herbário do 
Museu Botânico Municipal, ICN - Herbário do Instituto de Ciências Naturais, EAFM - Herbário do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, CEN - Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUCPE - 
Herbário da Universidade Católica de Pernambuco, HCDAL - Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, HUEFS - 
Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, CRI - Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz, HUSC - Herbário Unisanta, 
PEUFR - Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho, HST - Herbário Sérgio Tavares, HVASF - Herbário Vale do São Francisco, 
MAR - Herbário do Maranhão, VIES - Herbário Central da Universidade Federal do Espírito Santo, VIC - Herbário da 
Universidade Federal de Viçosa, HUFU - Herbarium Uberlandense, SMDB - Santa Maria Departamento de Biologia CGMS - 
Herbário da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFG - Herbário da Universidade Federal de Goiás, HJ - 
Herbário Jataiense Prof. Germano Guarim Neto, HRCB - Herbário Rioclarense, HUCO - Herbário da Universidade Estadual 
do Centro-Oeste, NX - Herbário Nova Xavantina, HPAN - Herbário do Pantanal "Vali Joana Pott", HERBAM - Herbário da 
Amazônia Meridional, SPFw - Xiloteca do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, SPF-Algae - Herbário da 
Universidade de São Paulo - Coleção de Algas, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, FCAB - Herbário Friburguense, HBRA - Herbário do Instituto de 
Estudos Costeiros da Universidade Federal do Pará, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, HUTO - Herbário 
da Universidade de Tocantins, CEPEC-Fungi - Coleção Micológica do CEPEC, CEPEC - Herbário do Centro de Pesquisas do 
Cacau, ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, UESC - Herbário Universidade Estadual de Santa 
Cruz, HFSL-Fungos - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, HFSL - Herbário Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro, IRAI - 
Herbário do Parque da Ciência Newton Freire Maia, MFS - Herbário Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva, HUFSJ - Herbário 
da Universidade Federal de São João del-Rei, HAMAB - Herbário Amapaense, HUEM - Herbário da Universidade Estadual 
de Maringá, EAC - Herbário Prisco Bezerra, HUEG - Herbário da Universidade Estadual de Goiás, JPB - Herbário Lauro Pires 
Xavier, EAN - Herbário Jaime Coelho de Moraes, Herbário UFRN-Fungos, UEC - Herbário da Universidade Estadual de 
Campinas, DVPR - Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos, SLUI - Herbário Rosa Mochel, 
SORO - Herbário do Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade, LUSC - Herbário de Lages da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, HURB - Herbário do Recôncavo da Bahia, Herbário ISE, ASE - Herbário da Universidade Federal 
de Sergipe, BHCB - Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais, BHCB-SL - Herbário UFMG - Samambaias e Licófitas, 
HUESB - Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, JOI - Herbário Joinvillea, JOIw - Xiloteca Joinvillea, Funed-
Pol - Coleção de lâminas de grãos de pólen, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", BOTU - Herbário 
Irina Delanova Gemtchújnicov, HPBR - Herbário Padre Balduino Rambo, OUPR - Herbário "Professor José Badini", SP-Fungi 
- Maria Eneyda Pacheco Kauffmann Fidalgo, SP-Bryophyta - Maria Eneyda P. Kauffman Fidalgo, SP-Algae - Herbário do 
Estado Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo, SP - Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de 
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Fanerógamas, UB - Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de 
Belo Horizonte, URM - Herbário Pe. Camille Torrand, UFP - Herbário Geraldo Mariz, R-Tipos - Herbário do Museu Nacional, 
R - Herbário do Museu Nacional, TEPB - Herbário Graziela Barroso, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de Londrina, 
SPSF - Herbário Dom Bento José Pickel, PACA-Fungi - Herbarium Anchieta - Fungi Rickiani, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, 
HTSA - Herbário do Trópico Semiárido, HTSAw - Xiloteca do Trópico Semiárido, HTSA-Carpoteca - Carpoteca do Trópico 
Semiárido, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas Curitiba, MAC - Herbário do 
Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HVAT - Herbário do Vale 
do Taquari, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HDJF - Herbário Dendrológico Jeanine Felfili, HCF - Herbário 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, HAS-Algae - Coleção Ficológica do HAS, HAS - 
Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FURB - Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, FLOR - Herbário do Departamento de 
Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina, Herbário CPAP, CNMT - Herbário Centro Norte Mato Grossense, CESJ 
- Herbário Leopoldo Krieger, ALCB - Herbário Alexandre Leal Costa.  

381.  Uzma Ashraf, A. Townsend Peterson, Muhammad Nawaz Chaudhry, Irfan Ashraf, Zafeer 
Saqib, Sajid Rashid Ahmad, Hassan Ali. Ecological niche model comparison under different 

climate scenarios: a case study of Olea spp. in Asia. 2017 Ecosphere. DOI 
10.1002/ecs2.1825. 
Utilização dos dados do HPL - Herbário do Jardim Botânico Plantarum, MBM - Herbário do Museu Botânico Municipal, CEN 

- Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, HUEFS - Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, 
VIC - Herbário da Universidade Federal de Viçosa, SPF - Herbário da Universidade de São Paulo, MPUC - Herbário do Museu 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, IAC - Herbário do Instituto Agronômico de Campinas, ESA - 
Herbário da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, JPB - Herbário Lauro Pires Xavier, BHCB - Herbário da 
Universidade Federal de Minas Gerais, BOTUw - Xiloteca "Profa. Dra. Maria Aparecida Mourão Brasil", HPBR - Herbário 
Padre Balduino Rambo, SP - Herbário do Estado "Maria Eneyda P. Kaufmann Fidalgo" - Coleção de Fanerógamas, UB - 
Herbário da Universidade de Brasília, BHZB - Herbário do Jardim Botânico da Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte, 
UFP - Herbário Geraldo Mariz, FUEL - Herbário da Universidade Estadual de Londrina, SPSF - Herbário Dom Bento José 
Pickel, PACA-AGP - Herbarium Anchieta, UPCB - Herbário do Departamento de Botânica, EFC - Herbário Escola de Florestas 
Curitiba, IPA - Herbário - IPA Dárdano de Andrade Lima, HUCS - Herbário da Universidade de Caxias do Sul, HCF - Herbário 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão, HAS - Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz, FLOR 
- Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal de Santa Catarina. 

382.  Yatsiuk, I. Leontyev, D. Shlakhter, M. Myxomycetes of National Nature Park Slobozhanskiy 
(Ukraine): biodiversity and noteworthy species (2017) Nordic Journal of Botany. Data used 
in study DOI10.15468/dl.5ejtyr DOI 10.15468/dl.8tfrub DOI 10.15468/dl.bxyaai DOI 
10.15468/dl.ilq02e DOI 10.15468/dl.kuxlcb DOI 10.15468/dl.ntu6o4 DOI 
10.15468/dl.pbe5xh 
Utilização dos dados do URM - Herbário Pe. Camille Torrand. 

Uso de dados CRIA - Animais 

383.  Alvarez, B. Frings, P. Clymans, W. Fontorbe, G. Conley, D. Assessing the Potential of 
Sponges (Porifera) as Indicators of Ocean Dissolved Si Concentrations. (2017) Frontiers in 
Marine Science. DOI10.15468/dl.viufhq. 

Utilização dos dados do ZUEC-POR. 

384.  Andreani, T. Borges, R. Santos, L. Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824): Distribution 
extension for the Brazilian Cerrado (Anura: Leptodactylidae) (2017) Herpetology Notes. 
DOI10.15468/dl.s1xtf6  

Utilização dos dados da FNJV - Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard, MBML Anfíbios 

385.  Rosso, J. Rosso, F. Mabragaña, E. Schenone, N. Avigliano, E. Astarloa, J. Molecular and 
taxonomic characterisation of introduced specimens of Poecilia reticulata in the lower 
Paraguay River basin (Cyprinodontiformes: Poeciliidae) (2017) Neotropical Ichthyology 
vol.15 no.4 Maringá 2017 Epub Dec 11, 2017. DOI 10.1590/1982-0224-20170046.  

Utilização dos dados do: MBML Peixes, ZUEC-PIS   
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Anexo 4. Posts no Blog do CRIA em 2017 (blog.cria.org.br) 

1 de janeiro de 2017 - Destaques da rede speciesLink em 2016  

A rede speciesLink é o principal sistema de informação entre os desenvolvidos pelo CRIA dado 

seu caráter colaborativo e o número de parceiros envolvidos. Foi lançada em outubro de 2002 

integrando inicialmente dados de 12 coleções biológicas do estado de São Paulo com 

informações sobre espécimes da fauna, flora e microbiota brasileira. Essa rede foi ampliada, ao 

longo dos últimos 15 anos, graças às parcerias estabelecidas principalmente com a comunidade 

acadêmica e ao financiamento das agências de fomento do país e do exterior. 

12 de janeiro de 2017 - Sistema de Informação sobre Interações Abelhas - Plantas no Brasil  

A Associação Brasileira de Estudos das Abelhas (A.B.E.L.H.A.) e o CRIA têm o prazer de anunciar 

o lançamento on-line do Sistema de Informação sobre Interações Abelhas - Plantas no Brasil, e 

sua integração ao Sistema de Informação Científica sobre Abelhas Neotropicais. 

1 de fevereiro de 2017 Evolução do sistema Lacunas (lacunas.inct.florabrasil.net/2017) 

O sistema Lacunas, lançado em setembro de 2012 com o apoio do CNPq (Sisbiota), visa facilitar 

a identificação de lacunas de informação taxonômica e geográfica no HerbárioVirtual da Flora e 

dos Fungos, utilizando a Lista de Espécies da Flora do Brasil, hoje Flora do Brasil 2020 como 

referência. Lacunas, desde o início do seu desenvolvimento, também avalia o status dos dados 

para as espécies incluídas na Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção. 

9 de fevereiro de 2017 Summary Report of Bioline International User Survey 

By: Barbara Kirsop (June - December 2016) 

Foi desenvolvido um questionário online para tentar determinar de que países o uso estava 

sendo feito, se o objetivo principal era apoiar atividades de pesquisa, ou se era usado 

principalmente como ferramenta de ensino - ou ambos. Se o principal uso era para pesquisa, 

queríamos descobrir quais ramos da biociência consideravam útil o serviço e qual era a 

amplitude geral das disciplinas de uso. Os resultados completos estão disponíveis em 

www.bioline.org.br/survey. Os usuários que responderam ao questionário são provenientes de 

65 países, tanto de países de baixa renda quanto do “Norte” - particularmente dos EUA, da China 

e de alguns países da UE. Isso é interessante, pois demonstra a importância da "ciência ausente" 

para o progresso da pesquisa internacional e incentiva os editores dos países em 

desenvolvimento e os autores dessas regiões a publicarem em suas revistas. Assim, não apenas 

o acesso ao Bioline é muito expressivo, mas os cientistas dos países do Norte consideram esses 

artigos importantes para sua própria pesquisa. 

4 de abril de 2017 GLOBIS-B Essential Biodiversity Variables Workshop on Species Traits 

No período de 20 a 22 de março pp, foi realizada uma reunião do projeto GLOBIS-B em 

Amsterdam para discutir características de espécies (species traits) como variáveis essenciais da 

biodiversidade (EBV - Essential Biodiversity Variables). 

13 de junho de 2017 Fóssil de cogumelo mais antigo, com idade aproximada de 115 milhões 

de anos, é repatriado e incorporado ao acervo do Herbário URM, na UFPE 

Foi repatriado e encontra-se depositado no Herbário URM, da Universidade Federal de 

Pernambuco, o fóssil de cogumelo mais antigo até agora registrado. Denominado 

Gondwanagaricites magnificus, o fóssil foi encontrado em excelente estado de preservação e 

representa também o primeiro conservado como uma substituição mineralizada em calcário 
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laminado, enquanto os outros fósseis de cogumelo são mais recentes e encontram-se em 

âmbar. Assim, Gondwanagaricites representa o fóssil de cogumelo mais antigo do Gondwana. 

20 de junho de 2017The Impact of Brazil’s Virtual Herbarium in e-Science 

Post publicado no dia 18 de junho de 2017 no blog da OCSDNet 

11 de julho de 2017 A.B.E.L.H.A. e CRIA na TICAL 2017 

A pesquisadora Katia Aleixo da Associação Brasileira de Estudos das Abelhas apresentou o 

trabalho Sistemas de informação como recurso para a conservação das abelhas no Brasil no 

Encuentro Latinoamericano de eCiencia realizado em San José, Costa Rica. São autores do 

trabalho a Kátia Paula Aleixo e Ana Lucia Delgado Assad da A.B.E.L.H.A. e Sidnei de Souza e Dora 

Ann Lange Canhos do CRIA. 

27 de julho de 2017Notícias do INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

O ano de 2017 marca o início da 2a fase do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos, um dos 

Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia do país. Essa fase conta com o apoio do CNPq, Capes 

e FACEPE, e mantém como sede a Universidade Federal de Pernambuco, sob a coordenação da 

Profa. Leonor Costa Maia. 

31 de julho de 2017 Coleção de plantas do Smithsonian 

O herbário do Smithsonian Institution possui 4,8 milhões de registros de plantas, sendo que 

cerca de 1,2 milhão de registros estão disponíveis on-line. Esse herbário compartilha seus dados 

sobre espécimes coletados no Brasil com a rede speciesLink/INCT - Herbário Virtual da Flora e 

dos Fungos desde outubro de 2009.  

11 de agosto de 2017 Indicador da Rede speciesLink: Contribuição versus Dependência 

Com base nos dados on-line, o indicador Contribuição versus Dependência, apresenta uma 

matriz onde as colunas apresentam o número de registros on-line por estado e as linhas 

mostram o número de registros que as coleções de cada estado estão compartilhando. 

30 de agosto de 2017 A experiência do INCT - Herbário Virtual contada em livro 

O INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos lançou esse livro relatando os resultados do 

projeto, alcançados no período de 2009 a 2016. 

19 de setembro de 2017 Minicurso: Dados de ocorrência de espécies de plantas e fungos: 

da coleta ao uso para e-ciência 

O minicurso oferecido pelo INCT – Herbário Virtual da Flora e dos Fungos foi realizado durante 

o 68º. Congresso Nacional de Botânica no Rio de Janeiro, entre os dias 21 a 25 de agosto de 

2017 sob a responsabilidade das pesquisadoras Ingrid Koch (Unicamp) e Dora Ann Lange Canhos 

(CRIA). 

19 de outubro de 2017 Rede speciesLink - 15 anos de serviços à comunidade 

Esse mês comemoramos 15 anos do lançamento da rede speciesLink e aproveitamos a data para 

documentar um pouco da sua história. 
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Anexo 5. Eventos CRIA 2017 

www.cria.org.br/eventos/public?2017 

VII Gaidar Forum Russia and the World 2017 

Data: 09 a 16 de janeiro de 2017  

Local: RANEPA, Moscou, Rússia 

Participou pelo CRIA: Vanderlei Canhos 

Vanderlei Canhos participou da mesa redonda sobre Infraestruturas Científicas Abertas e 

modelos de desenvolvimento (Open Scientific Infrastructure: in Search of a Development 

Model). O CRIA foi convidado graças à sua participação no projeto OCSDNet/IDRC. As discussões 

foram gravadas e estão disponíveis no endereço www.youtube.com/watch?v=rP--YBcqDi4.  

Visita ao Museu do Homem Americano (Fumdham) 

Data: 23 a 27 de fevereiro de 2017 

Local: Museu do Homem Americano, São Raimundo Nonato, PI 

Participaram da visita Dora Canhos (CRIA) e Ana Lucia Assad (A.B.E.L.H.A.) 

Foi realizada uma visita ao Museu do Homem Americano e ao Centro Cultural Sérgio Motta, 

onde estão instalados os laboratórios de pesquisa (cerâmica, paleontologia, lítio, material 

orgânico), a biblioteca e o auditório. A FUMDHAM integra um dos Institutos Nacionais de Ciência 

e Tecnologia, programa do CNPq, o Instituto de Arqueologia, Paleontologia e Ambiente do 

Semiárido do Nordeste do Brasil (INCT-INAPAS) junto com a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Universidade Regional do Cariri (URCA), 

realizando pesquisas em arqueologia, registros rupestres, bioarqueologia e paleontologia no 

semiárido do Nordeste.  

GLOBIS-B (GLOBal Infrastructures for Supporting Biodiversity research) Essential 

Biodiversity Variables Workshop on Species Traits 

Data: 20 a 22 de março de 2017 

Local: Amsterdam, Holanda 

Participou pelo CRIA: Dora Ann Lange Canhos 

Invited scientific experts discussed requirements for developing the EBV class Species traits that 

can cover for example phenology, body mass, natal dispersal distance, or migratory behavior. 

The 11 invited informatics experts from a global group of biodiversity and ecosystems research 

infrastructures discussed the intricacies of designing and deploying scientific workflows to 

produce EBVs data products. A team of four invited legal and policy experts worked on defining 

recommendations on data policies to optimize the use of data in the EBV process.  

Reunião da ABNT – Foro Nacional de Normalização 

Participou pelo CRIA: Vanderlei Canhos 

Local: ABNT, São Paulo, SP, Brasil 

1º Workshop da Rede Brasileira de Interações Planta-Polinizador (REBIPP) 

Data: 30 de março de 2017 

Local: Escola Politécnica, USP, São Paulo, SP, Brasil 

Participou pelo CRIA: Dora Canhos, a convite de Ana Lúcia Assad, ABELHA 

O principal item de discussão foram os descritores de interações planta-polinizador. 
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Workshop 2017 da OCSDNet (Open and Collaborative Science in Development Network) 

Data: 02 a 05 de maio de 2017  

Local: Curium Palace Hotel, Limassol, Chipre 

A rede sobre ciência aberta e colaborativa em desenvolvimento (OCSDNet) é composta por doze 

equipes de pesquisadores e profissionais interessados em entender o papel da abertura e 

colaboração na ciência como uma ferramenta transformadora para o pensamento e a prática 

do desenvolvimento. As equipes de pesquisa são apoiadas por uma equipe de quatro assessores 

externos e uma equipe de coordenação de rede. O projeto é financiado pelo Centro 

Internacional de Pesquisa para o Desenvolvimento (IDRC) no Canadá e pelo Departamento de 

Desenvolvimento Internacional (DFID) no Reino Unido. O CRIA participa com o projeto O 

Impacto do Herbário Virtual do Brasil na e-Ciência, e no workshop foi representado por Dora 

Canhos. 

Conferência TICAL 2017, Conferência ION e Encontro Latinoamericano de e-Ciência. 

Data: 03 de maio de 2017 a 05 de Julho de 2017 

Local: San Jose, Costa Rica 

Participou pelo CRIA Vanderlei Canhos, como membro do Comitê Científico. Na sessão de 

Biodiversidade, a pesquisadora Kátia Paula Aleixo, da Associação Brasileira de Estudos das 

Abelhas (A.B.E.L.H.A.), apresentou o trabalho sobre Sistemas de informação como recurso para 

a conservação das abelhas no Brasil, de autoria de Kátia Paula Aleixo e Ana Lucia Delgado Assad 

da A.B.E.L.H.A. e de Sidnei de Souza e Dora Ann Lange Canhos do CRIA 

68 Congresso Nacional de Botânica 

Data: 20 a 25 de agosto de 2017 

Local: Rio de Janeiro, RJ, Brasil 

Dora Canhos (CRIA) e Ingrid Koch (Unicamp) ministraram o Minicurso "Dados de 

Ocorrência de Espécies de Plantas e Fungos: Da coleta ao uso para E-Ciência". O 

Minicurso foi oferecido pelo INCT - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos. Os seguintes 

tópicos foram apresentados:  

Dia 1. Apresentação do INCT Herbário Virtual e a importância dos dados de 

herbário  

Dia 2. Interface de busca do Herbário Virtual: apresentação e oficina  

Dia 3. Qualidade dos dados e Lacunas de Conhecimento da Flora e dos Fungos 

do Brasil: apresentação e oficina  

Dia 4. BioGeo: apresentação e oficina  

Dia 5: Agenda aberta para discussão e aprofundamento nos tópicos de interesse 

dos alunos 

5ª Reunião da ABNT ISO276 

Data: 28 de setembro de 2017 

Local: CRIA, Campinas, SP, Brasil 

A 5ª. reunião em 2017 da Comissão de Estudo Especial de Biotecnologia da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas ABNT/CEE 276 foi realizada no Centro de Referência em Informação 

Ambiental-CRIA, com o objetivo de discutir a ISO 276. A reunião foi realizada via conference call 

para possibilitar a participação dos demais membros da Comissão. Atuação: Normalização no 

campo de Biotecnologia, compreendendo biobancos, centros de recursos biológicos, métodos 
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analíticos, bioprocessamento, integração e processamento de dados, no que se refere a 

terminologia, procedimentos, requisitos e métodos de ensaio, excluindo-se a normalização de 

Análises Clínicas e Diagnóstico in Vitro, que é de responsabilidade do ABNT/CB-036. Nota: Esta 

comissão é espelho do ISO/TC 276 Biotechnology. Participaram da reunião:  

• Vanderlei Canhos (CRIA - GT5: Processamento e Integração de Dados) 

• Renata Dozzitezza (UNESP - GT2: Biobancos e Biorecursos e GT 5: Processamento e 

Integração de Dados) 

• Fabiana F. Garboggini e Derlene A. de Angellis (CBMAI - GT2: Biobancos e Biorecursos)  

• Manuela da Silva (Fiocruz - GT2: Biobancos e Biorecursos)  

• Paulo Holanda, coordenador da comissão (Bioquallis GT2: Biobancos e Biorecursos)  

• Patrícia Santos (Hemobrás)  

• Antonio Saraiva (DIMAV - secretário) 

• Silvio e Mônica Duailibi (Unifesp - GT1: Terminologia). 

Evento BlastU 

Data: 16 a 17 de outubro de 2017 

Local: São Paulo, SP, Brasil 

Representaram o CRIA: Vanderlei Perez Canhos e Alexandre Marino 

O BlastU é um festival de empreendedorismo, inovação e tecnologia com objetivo de conectar, 

atualizar e inspirar, visando colocar o Brasil Empreendedor no mapa nacional e internacional. O 

CRIA foi convidado pela coordenação para montar um stand no evento BlastU, na Fundação 

Bienal de São Paulo, onde Vanderlei Canhos e Alexandre Marinho apresentaram os projetos e 

ferramentas desenvolvidas pelo CRIA.  

Núcleo PCJ-Campinas do Grupo de Atuação Especial de Defesa de Meio Ambiente (GAEMA) 

Data: 08 de Novembro de 2017 

Local: Campinas, SP, Brasil 

Em cumprimento ao que preceitua no artigo 7º, II, do Ato Normativo nº 552/2008-PGJ, alterado 

pelo Ato Normativo 933-15 PGJ, de 15 de outubro de 2015, Rodrigo Sanches Garcia, Promotor 

de Justiça do Núcleo PCJ-Campinas do Grupo de Atuação Especial de Defesa de Meio Ambiente 

(GAEMA) reuniu-se com representantes de entidades ambientais e da sociedade civil dos 

municípios abrangidos pela sub-bacia de atribuição deste Núcleo. Vanderlei Canhos participou 

da reunião como representante do CRIA.  

Reunião sobre a Exposição Itinerante Martius 

Data: 07 de novembro de 2017 

Local: São Paulo, SP, Brasil 

O Prof. Willi Bolle é o conselheiro responsável pelas questões culturais do Instituto Martius 

Staden e o principal autor do livro sobre os Cinco Séculos de Relações Brasileiras e Alemãs, 

editado pelo instituto. É profundo conhecedor da expedição de Spix e Martius. O prof Willi Bolle 

apresentou o trabalho que realizou visitando os locais mencionados no livro. O novo formato do 

projeto Sussuarana agradou a todos, bem como a realização no Museu Catavento. Prof. Willi e 

Profa. Karen Lisboa participarão do projeto como consultores. A parceria com o Instituto 

Martius-Staden será incluída no material de captação de recursos. Vanderlei Canhos (CRIA) foi 

convidado a realizar uma visita aos museus de Munique em junho de 2018 e a participar das 

expedições relacionadas com os caminhos trilhados por Spix e Martius, na caatinga (em julho 

2018) e Amazônia (em 2019). Um Memorando de Entendimento entre o CRIA e o Instituto 
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Martius Staden será elaborado visando uma colaboração mais abrangente, alinhavando uma 

parceria de longo prazo entre as duas instituições. 

Presentes na reunião o Sr Eckhard Kupfer, o Prof. Willi Bolle, a Sra. Daniela Rothfuss e João 

Noronha da OAK. A Profa. Karen Lisboa não pode comparecer devido à uma viagem marcada 

para Berlin. 

Ciclo Virtual Sobre Gestión de Datos Científicos 

Data: 28 de Novembro de 2017 

O Ciclo Virtual sobre Gestão de Dados Científicos é constituído por 3 Sessões dos 

seguintes temas: Biodiversidade, Saúde e Física de Altas energias. No dia 28 de 

novembro pp houve a sessão de biodiversidade que contou com a participação de:  

• Patrícia Ramos do Conabio, México falando sobre Sistema Nacional de Información sobre 

biodiversidade (SNIB);  

• Dora Ann Lange Canhos, do CRIA, Brasil, falando sobre a Rede speciesLink e a gestão de 

dados sobre biodiversidade; e  

• Sania Ortega da Universidade Tecnica do Norte, Ecuador, falando sobre Modelamiento 

de nicho ecológico: verdad o desafio para la gestión de la biodiversidade. 

Transmissão on-line organizada pela RedCLARA. 


